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h a novo Teatro 
. ,, ..... ... 

· ·, · OSESC inaugurou sextá-feira 
. um novp espaço culttiral: 

o Teatro Patativa do Assa ré, 
na Unidade de Juazeiro do Norte. 

Quando a Mostra SESC Cariri de Cultura 
completa 1 O anos, o SESC dá de presente a 

. comunidade artística ·e aos apreciadores 
de cultura ·da regíã_o um dos màis 
modernos espaços cênicos do Brasil. · 
Integrado no· meio de um ar:np!o" celeiro 
cultural, o Teatro Patativa do Assaré abriu 
com. Úma grande festa no terreiro da. 
Unidade de_ Juazeiro do Norte e no seu 
interior aconteceu espetáculo 
performátíco de Juazeiro.. de 
Riéardo Guilherme. e a música do grupo 
·companhia de Tijolo .. no show 
•pâtatíva oo A.ssaré -·cante Já 

.· · eu canto cá': 
O -ediffcio é multi­

configurado, pois possuí 
uma eStrutura móvel. que 
possibilita a adaptação de 
palco e p·latéia Pê!ril' ·até 

· dnco formatos. Com essa 
'!I uI ti pHcí da de de 
c<?nfJgurações, fizemos uma 
pergunta ao coordenador de· 
cultura da Unidade de 
Juáze.iró, Mano Granjeiro: • 
quantas pessoas podem· assistir a 

· '· essa pergunta, Mano 
; que como as possibilidades . 
_ Teatro somos Jiós que àiamos, basta 
. """ . um . pouco de criatividade, 

Expediente: . 

arquitetônica para podermos conceber o 
palco. com á. boca dé cena da pára 
vários lados, .mas a -capacidade média de 

· é de até 220 lugares. O Teatro 
. P()SSUi ainda salas de ensaio, foyer, rrlesa de 
som e luz climàtizadas e três camarins, com 
isso a idéia é valorizar a multiplicidade do 
espaço que deve abrigar diversas 
a.rtístícas como dançasf ·peças, shows 
musicais e outros 

Coordenação da Mostra: Dane de ... 
. Coordenação Núcleo Literário: Ieda· Magri 

Jornalista RespOnSável: KellMàgri - Mtb/SC 3130 JP 
Textos; Keli_Magri( Luciano Mé1o, Rachei Coelho. · 

Tina Borges e Ieda . · : _ . . . .. 
Projeto Gráfico: Regíllàldo Farias· . . · · ' . . . 

·fotografias: Arth..jr )úqfor PàÍiéla e NívÍa Uchôa · _ 1 o()()cexemplàres · · · · · .· 
IEilii .J,..- :we .... • • . 

09/11, no ··. 
Mostra Palco Giratório · r 
Galpão das Artes - 23ti. 
ISAOORA.ORB, a metáfc 1 

: final (Oa. Arquitetura do,_ C 
Movimento:- Rio de JaneiroJ ( 

explora ( ( 
artisticamente ·o potencial( 
poético do espaço, fluindo t C 
entre dança, teatro de ( 
objetos, contação de históf,l)r 
e documentário, tudo · ( · 
o/>eradd em cena por RicJ<x ( 
Seabra e Andrea Jabor: ( 
Enquanto Seabra cónstrói { 
imagens com fotografias, ( ( 
pratos e discos fazendo ( C 
projeções ao vivo, Andrea • ( 
dança dentro dessas 't 
na tela, e atua como DJ. Cd · 
trés cdméras em cena, o ( C 
público sempre_ ciente eoc-
comoas lmagenssao r 

cçmstr_ufdas ao vivo. . , ( 
( c 

09/11, em Nova Olinda ( C 
Oficinas -

.Inicia e vai até o dia ( ( 
·14/11 a Oficina de . - ( ( · 
. Intercâmbio Teatral, ·C 
.Juliana Vieira/RJ -.na . 
Fundação Casa Grande às ( 
. h" . . ( 
10 . ( ·-

09/11, noJuazeiró do ( 
Norte . . . ( 

Giratório C E 
Teatro doAssaré, C C 
SESC- 23h- A Gaivota - (_ 
(Piollin Grupo de Teatro - C 
João PessóalPBJ. ·· c C 
Adaptação dotextoA ( C 
Gqivota do dramat.urgo rushl C 
Antqn Téhecov, o espetácul( , 
naffa os conflitos .de um C C 
jovem escritor. O drama (C 
desenrola-se em um 

·-ambiente rural, onde uma cC 
. tefa derelaçõês familiares C\ 
sobrepõe-se a tridngu}os · · C 
amoros_os. O vigor · S C 

. está na (orrna sóbna t?m :qu(; .... 
ogáJp()·lida texto; '(C 

. incorp()rancfo elementos . . c 
· contemparãneos sem diluirl/ . 
força âo! _ira 

• C"-: 
- :.r.- .·r·· ... 



para a 

Mostra 

· A idéia era ensinar a compor é a produzir. 
Foi com este propósitÓ que o Hino da Mostra Sesc . . . 

Cariri de Cultura foi criado nesta edição que comemora· 
. os 10 anos do evento. Os músicos paulistas Betão 
.Aguiar, 7-é Nigro e Fefê Gurm'an usaram a Oficina de 

· Composi_ção "Sensibiliz~ção para a Art~ de Compor 
Música-Todo Mundo Cria'" para criar o Hiho, ensinando os 

_ al_unos o processo . de composição e . despertando a 
criatividade.'Coma letra do Hi:no em mãos, o segundo passo foi compor 
o ritmo e introduzir os arranjos e melodias. Tudo foi feito na Fundação 
Casa Grande de Nova OI inda, usando _a estrutura e o conhecimento dos_ 

. meninos do sertão. •Buscamos falar tudo o que é possível.ei-lcontrar na 
Mostra, usa rido sons ~ ritmos populares do Cariri, com uma junção de 
·mestres e àrtistas: explica Betão, que c!assificot:i a produ~o CJo Hino 
como um presente da Mostra: ' · . · 
. De lO à 14, Betão, Fefê e Zé min~stram à Ofich1a ·Musicalização da 1,; 
imagem Trilha Sonora -Sertão em Sena: também na Casa ·Grande;.'·-
ensinando como traba.har com áudio/músiCa na imagem. ~-..,.: 

Édição: 
~nTr"""''"'"'. êom Manoel Ricardo 

""--. ;..,· 
:_,L t~: 

,./'_,.>.lõlü! 
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versa~, leituras 
,<Eriações compartilhadas 
· .. o· núcleo literá.rio da X Mostra SESC 

2 - Cariri ·de Cultura traz, este ano, uma -
programação variada que inclui 
lançamentos de livros_, co.nversas · de 
autores e oficinas de escrita e editoração de 

·. t~xtos. Funcional')do tànto no pólo do SESC 
Crato como no de Juà4eiro do Nof1e, as 
Conversas de. autores têm in~cio çom. o 
lançamento dos livros 55 começos, de 
Manoef Ricardo de lima, que deu uma 

·.generosa entrevista ao Flor (te Piqui, e· 
Romaria dos versos - mulheres cearenses 
autoras de cordel, de. F_anka. Santos. O 
lançamento dá lugar a um bate-papo cóm 
os autores que falam hoje,- às 15h; no SESC ' 
Juazeiro, sobre o ·contexto de escrita e 
edição dos.seus livros e sua dedicação à 
literatura e à pesqui~. 'coin prog(amação 

- diária, o núcleo prevê lançamento de vários 
cor~éis no projeto Taipa SESC. Cordel, àléin. 
de eStudos e revistas de teatro, como a 

" FOihetim, a coletânea de· contos que reúne 
. os vencedores do concurso anual realizado 
. p~lo.SESC Crato, O Gabinete de Curio~idade 
de Oomênico Vcind~lli, umboriito do 
naturalista desenvolvido no p 

: coordenad9 por Anna Paula· 
Dantes Editora e que resultou. numa 

8 I . 16. 

coisas que. 
' diz. uma longa 

digresSão sobre ·o t~xto dramatúrgico; · , 
_Tanto a conversa quant~ o lánçamento . 
acontecem no auditório da· RFFSA e são 

-· gratuitos. 

As conversas, como as oficinas, são uma 
. opç~o para os escritor~s que. queiram 
·dedicar alguns dtas para trocar· 
· experiências que tocam . à ·questão da 
. -eri~ção textual,~ busca de alt.ernatiyas pará · 

· ·. publicação e, p[indpalmente, para pensar • 

de linguagens que investigam vários 
suportes, como é o caso de ·uvro-objeto: 
caixa; traço e texto~ 'que começa amanhã 
na biblioteca do SESC Crato. A5 inscrições · 

·são gratuitas e direcionadas, 
· preferencialmente, aos que já iniciaram s~u 
·processo de escrita, rrias também aos que 
nutrem o desejo dé fazê-lo ou que são 
leitores dedicadÓs. A oficina de.Anna Paúla 
Martins, de .editoração de livros, . estará 
voltada para a criação do catálogo do Palco 
Girátório de. 2009 e acontece também no . 
SESCCrato. 

Ainda, no Overdoze, no sábado à noite, ·. 
teremos as atividades Bota na roda, em que · 
os leitores levam um livro qÚe gostam e o 
oferecem· a um outro leitor, compondo um 
mosako de leituras compartilhadas, e 
Cariri dos livros; uma éspécie de 
lançamento ·coletivo d<?s autores do Cariri 
que estejam disPQstos a dar seu 
apresentar suas próduçõ'es . 

. I . . 

~ua ésçrit()::própria,numá perspectiVa dé -· 
question~mentooümesmodedescobertá··_· _ .. · · 

. . .;_ . ·. ;· .:··. ,---
, ... 
•' 



Pg. 03 - 1 O ANOS UNINDO CULTURAS, Ano 1 O~ 

Entrevista 

Os 5? Começos 
de M noel Ricardo de Lima 

Manoel Ricardo ·de Um~, piauiense que 
mora ~m Santa Catarina, lança hoje, às 15h 
no Sesc de Juazeiro, a obra 55 come_ços, 
integrando a programação do Núdeo 

. literário. O escritor também ministra a 
oficina ·uvro-,objeto: caixa, traço e texto" 
na Biblioteca do Se se C rato· a partir de 
amanhã. Manoel f~lou ao Flor de Piqui 
sobre sua dedicação à literária, como 
escritor, professor e colaborador do Jornal 
Diário do Nordeste. 

Flor de· Piqui: 55 começos é uma 
coleção de artigos; orlginalment~ 
escritos para o Vida e Arte do jôrnal O 

· . Povo. Conta um . pouco sobre a sua 
colaboração no jornal e o contexto de 
criação desses ãrtigos. 

Mànoel: Comecei a colaborar no jornal 
. porv<;>lta de.1992, por causa de um convite 
'do Lira t;leto, entãó editor do caderno. ~ra 
uma página sobre o Lemiríski, e o lira 

.resolveu convidar a alguns jóveris 'poetas' 
que gostavam de ler. o le_minski. Daí, aqui 

. e ali, ertre um editor e outro, metia um 
texto nó jornal. Mas foi em 1997, quando a · 

· Beatriz Furtado assumiu o caderno que a 
<oisà ficou mais legaL Ela montou uma · 
equipe bacana de· aiti.culistas pra 
colaborar fixamente ·com o jornal. E 
receb.famos umâ g'rana b~caninhapra isso, . 
mesmo. Quando a Bia saiu, também entr.e - -. . . 

. um editor e outr~ contint,~ei porlá, daf -
. . com pauta livrei escrevendo sobre o que 

dava na telha, o que sempre foi e é o mais 
•. legal, é o mínimo que peÇo. Mas_ a grána 
,, acabou, eres queriam os artigos, mas não , . . 

· · qúeriam pagar (é uma espécie de hábito 
~--... . 

.ruf~ isto; de não saber-que certas coisas 
·. sã<Úrabalho e carecenfpagamehto), e aí; 

achéi que era hóra de mudar de. 
~: a)&.":ar~!iar, abrir outro p~rcurso, pÓ;que. 

qi[LSeçJyia mais produzir p~ lá. Não 
ietãDetn.-«'H:l·Ora uê, _ou até. sei, mçs não 

conseguia e 
achei melhor 
parar pra não 
ter que fazer de 
9ualquer. jeito. 
Veio o convite 
do DN, e aí, . . . 

· mudei de casa. Só isso. Mas a pauta é a 
mesma, ou até, creio, hoje, e ágora, um 
pouco mais sóbria e um tanto mais radical 
emaisleve. · 

Flor de Piqui: ~ Rica~o Piglia quem 
diz que até mesmo um livro de e~io 
pode ser biOgráfico, porque toda escolha 
reflete uma porção do escritor. Como 
escolheu os. 55 t~os? Eles revelam mais 
o seu apreço pelos escritores de que . 
tràtam,. as refl~ões que vócê pretendeu · 
suscitar ou o trabalho de linguagem que 
sempre resulta melhor em um artigo ou 
O!-ftro7 Pretendem ser .um. 
posicionamento político? Há um .,modb 
de u5arw este livro?. 

Manoel: Sim, é um pouco-de tudo isso. 
Escolhi os texto~ (entre quase 300) .entre 
os que mais gostava. Não sobre o que eles 
tratam, mas a partir de éomo eles eStão 
estruturados, ditos, montados etc. Porqúe 
a minha .idéia com estes textos .. é abrir 
conversa, desde ·aquilo quê escolho pra 
dizer até aquele que pode ler o que 
escrevo. Sempre digo qu~ estes mells 
·textos para o jornal são a minha beira de 
mundo, por~éi?les têm a ver,· o tempo 
inteirof com esta idéia e noção de beira, de 
quase queda. Assim, imagino que há. sim, 
n~les, umâ 'postura· política poskiónada, · 
da qual nao abro mão: conver~r o mais 
livremén.te ·possíve~ cónstruir para _mim. 

. . mesmo uma armadilha çfa qual eu nãb 
. sâiba como sair; deixara:armadilha pronta 
· pra quemcórre o _riSco junto etc. 

,,. . 

literatura pra 
mim riãoé 

disciplina, é 
vento enfurecido . que sa1 
raspando todas. 

as coisas do 
·mundo. Por isso . 

que gosto de_ 
literatura com ' 
outras coisas, 

quando o vento 
se mistura e · 

mistura tudo.-

'' 



'' Literatura é 
impure~a, . 
acredito, 
cc;>ntamiriaçao é· 
erro. E se penSa( 
~em, escrevo 

_ 11Jesmo muito 
· pouco; mas não 
paroum segundo . 
·depensarsobre · 
escrever._ 

'' 

.... ;s:._·. 
6 . . . .· • . 
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· · ~..: ~6t . . ·Piqui:· Você diz~. numa 
advertência c:Jt;~e ·coloca no início do 

· . livro, que acredita ria_ relação que pode 
. estar sempre começando entre o jornal 
~a critiCa e acaba jogando para o leitor 
a- pergunta:· o quanto pode uma 
~senha crítica?· Eu queria _recuperar 
aqui essa pergunta pra que você falasse. 
um pouco dela. 

· Manoel: Eu nunca sei o quanto pode 
uma resenhá àítica, mesmo. Mentiria se · 
<;fissesse que s~i. Mas sei, ou imagi_no que 

. sei, o quanto estes textos desagrada in, 
agradam, movem ou repetem a si mesmos 
múitas vezes. A única forma de continuar 
faiendo estes texto·s é porque a 
universidade me sufoca muito; · gosto 
muito de algúns alunos (a quem sempre 
pre~ro) e gosto muito da pesqui~ e de dar 
aulas, mas tudo demais me sufoca. E af, 
encontro nà ventilação de uma página de .· 
quase papel-,de~embrulho.:amanhã uma 

. espécie de atejaiJ)ento, de soli~o 
enc(>ri~rada, de encontro possível. E gosto 
disso. Isto pode ser egóico, e nãó deixa de 
ser, mas é também uma forma de construir 
Lima coinunidáde, mesmo que sem laços,-

. entre aqljele ql!e cornento; o comentário e 
aquele· que lê ou supostamente lê e 
empurrar tydo _isso até uma beira sem 
fl!ndo. Este sem fundo é a p~rgunta: ·o 

. quanto pode uma res~nha Crítica? 

Fiorde Píqui: Você é professor na UFSC, 
de literaturà pórtuguesa, segue 
miniStrando oficinas de criação, Onde 
~seUs alunos a pensar nãO às formas · 
de um texto, mas .um . méçanisrilo mais 
profundo de 5eu teci~· está~ · 
~vOltas com cor1versaS sobre a r.teratura, .. 

. escreve poesia, pubfiCÓu uma ~-qUe-.... 
tambéín poderia ser· chamada i:le .· .. . . . . . poema 

. em prosa, As inãoS, enfiJ1\. em q~ meãda .· 
a ~criação rlterária.e$tá cfaalogando ou 
rlão --~ o seu ttàbalho cotiãaanó? Como 
~pensa a literatura? _ 

a teoria pra mim é uma incorporação pra 
armar o jogo mais tenso possível com c. 
texto. Por isso, tanto faz se estou dianté dE 
um poema, de um romance, de uma 
novela, de um texto· de filosofia· etc;· me 
interessa é o jogo que isto me impõe come. 
abertura e sobra, como erro e come 
impossibilidade. Quero sempre aqui10 
que não sei,_ aquilo que não ·conheço, 
aquilo que pode rne f~zer errar mais ainda. 
A~sim, as aulas abrem este espaço, porquE 
gosto da conversa ao vivo, gosto qe gente 
de olho que brilha, de riso, de testa 
franzida. Por isso também que literatura 
prà mim nao. é dis~ipt'iná, é . vente 
enfureCido· que Sai raspando todas a_s 
coisas do ml)ndo. Por isso que gosto de 
literatura co~ outras coisas, · q6ando o 
vento se mistura·e mistura tudo.-Literatura 
é ir!lpureza,-acredito, contaminação e erro 
E se pensàr bem, escrevo mesrrio muito 
pouco, mas não ·paro um segundo de 
pensar sobre escrever. · 

Flor de Píqui: Teriho acompanhado um 
pouco sua prOdução poética em sites e 
revistas·cte rrteratura na int~ Há um 
projeto para livro? O que vOcê pod~a 
dizer . da I sua busca pelo poema, da 

. c~ine$ma do poema q~assina7í 
· · Ma·noel: Sim, há um livro. Ele se chama1 

Quando todos os acidentes acontecem . 
Acho que é me1.1 livro que mais voti gostar. 
Ele está muito estranho, estranho pra mim 
me~mo. E gosto disso. Gosto quando não 
'sei o que dizer de meus livros; por'Lim 
tempo. Consegui- reler coisas nos ineus, 
poemas que me eram problemáticas, 
como de~azer a· hnagem ·do· sertão, 
apontar pra um outro lugar com a linha, 
modular a fala até o ponto de fazer a fala' . 
sumir etc. D~ve sair no começo do -ano: 
pela editora ?LetraS. E há um .outro livro,,· 
de pequéhas narrativas, que se, chama 
Jogo de .Varetas. S~Q pequenas histórias1 

que tratam -da duf'élção d~ · um 'tempo( 
mínimO; 0 tempo que durá 0 errd do jogo I 
de _varetas, quando uma vareta. aq roçar a'· 
outrafaztreiner a si'e a outra. São hiStória si . 
de amqr, ekavadas llistórias de amor . .E se; 

_ Marioel: -Eu penso literatura o tempo 
t~~· No meio de o\Jtras coisas que vêRf~ 
até rnirri, mas· acredito que. ·so. penso e.m 
literatura. O resto é suplemento. E não --. 
penso a~s_irri teorizando tudo não; (>Orque : pudésse resumir gostarià de dizef que 

tudo e beira e erro, erro e beira. 

·. )ât\e~~':~si\ l f Es~r~~ue~ssaMo;tr~p?ss~ ' 
·c.on~'ªo · -• . ,I -_. - re~~ur_~anos t1pos de ~sp~tac~l?s _ ... _ • . · ~ 

- cfe cujt~ras dlf~(entes _para at~nder os ~•versos 9?Sto$. ' ,.. -
.. . ~ . . . . ,. . . 



Meu Cariri-

J 
,.., 

o ao 
do C rato 
11Todos que já me jogaram pedras, 
hoje jogam flores" 

João IJHsses Filho é um ariano de 54 anqs médiuns 
que, pelo que define como "acidente de · · 

· percurso., nasceu na cidade.de Ar.katiaçu. 
Cresceu na área rural do Crato; ter~ que 
defende no nome artístico . que gal1hou 
quando décidiu morar na capital cearense: 
João do Crato. A rriudança para F()rtaleza foi: 
_com a desculpa de estudar · Economia,_. 
embora só quisesse mesmo ampliar seus 
horizontes_musicais. O resultado: largou o · 
curso e montou uma bànda de rock . 

vêem como 
uma entidade no 

· _p a I c o . ~ c o m o s e 
estivesse incorporando mesmo. 

· Acredito na força dos espíritos e acho. 
que eles estão bem perto. Tenho 
profundo respeito pela obra de 
Deus", diz. Seu show tem 
m ú s i c a. s -d e . a rt i s t a 

. chamada Chá de Flor, que durou pouco, _mas -performance irreverente. ·sou 
foi Jmportànte para sua-trajetória. "Desde um ator. M_eu canto ,é carregado d~ 
criança fui diferente. Em vez de caçar teatralidade. Gosto de ser diferente e 

. pas5aririho e brincar, cantava e recitava . espalhafatoso. Antes eu subia ao palco 
versos nas escolas. Sempre:fuiligado ao - fantasiado .com grande dose de· 
mundo: artfstico. Tive o privilégio· de androginia. Agora sou mais ·c:uidadoso-, 

· conviver com a riqu.eza cultural da feira do declara, usando um Ali Star rosa; uma calça 
(rato, esse foi um aprendizado muito branca e uma camisa rosa amarrada na 

_ grande., iembra. A influência dos -pais frente. ·seria muito fácil me. travestir de 
também fez diferença .. ·lembro da minha vaqueiro com um chapéu de couro, mas fujo 
!jlãe cantando ~alsas mara'!'ilhosas e de ter desse estereótipo do . artista nordestino. 
assistido'Oébrio~filmedeVic;enteCelestino, .. -_Acho que seria fçtlsô.o Nordeste para mim é 
COI'Jl meu pai~ Dos oito irmãos, quatro faze in apenas uma fonte de inspiração., . diz:. Não 
parte de ~ua banda;. -esconde, porém, à dificuldade de· enfrentar o 
' Apesar de valorizar a cultura popular, precot1<~eito · ~lheio. •Hoje em dia já 

João .diz ter a m.ente aberta para oUtras conquistei ·o ·meu esi>aço~ Todos que já -me. 
·tendências. Entre. suas influênCias-estão · jogarampedras~hojejogamflores~ · 
'Jethro· Tull, Elis. 'Regina e ~ey Matogrosso. Avesso a buródacias e com um pé atrás·· 
Também· admira a postura n& palCo de com a tecnologia, ele de<:Jara não saber usar· · 
astros como David Bowie e _Miqc Jagger. Ao o computador. Autociítko e perfeccionista, -
longo da carreira, cantou ópera.-subiu em também nãO: ~gi'ávou cp, . sonho que 
tri~s · elét~icos, animoU a noite em bares e · pretende reaUZàr"na hora c-erta~ Sua paixão é 
desenvolveu seu estilo sem inigrcu -para o a natUreza, com a qual bu5ca a convivênCia. 
sudeste, como viu tant'Qs colegas fazerem. -Aêo-stumado a dorrnirqu~ndoa noite chega · 
"Optei P._or . fi<:é!r e tentar manter. essé e tomar banho de rio, João do Çrato terá -sua 
trab~lho de resistência ClllturalcoRtra tudo rotina alterada durante a MoStra Cariri,já que. I .. 

e contra todos. As dificu1dades dãO c~rto será o ap.resentador_do Bànquete_pio~sí~~· . 
ch~!me à vida~ avalia. . Também ~preseAta à_ MostFa _J~, -f.fãdiç':ío·. 

, . Místico, passou por todas as rer.giõe~ ·os ... 0~11\!n.d ~s~~~ • . · 
' • < ' I "'I . • . t. f t:·~.:i: . -4 • ~ I 

·. . ' • ., . . • ',. :,.' :..1f!!. : ~·-_'(;·.; ' "•'-' 



Menin 
j 10/11, No Crato 

I
. Horário Maldito 

Galpão SCAC, OOh (Teatro ~a c._· 
de Queiroz) 

I Rosário 

1
1 (Felícia de Castro- Salvador I 

BA) I O espetáculo "Rosário" se origi 

1 
do desejo de expressar o mistéri" 

1 da presença do sagrado na vidu . 
, humana; desejo que· gerou o ' . . 

I 
impulso de percorrer as vereda c 

. sangrentas e desiumbrantes da 
1 formação das identidades 
I brasileiras e suas matrizes · . 

. 1 ancestrais; a diáspora africana, v.' i encõntros, a diversidade de 
' culturas, a sincretização de tudo. 

Começo~ neste 
domingo a .Mostra 

Menino Cariri, em cartaz 
no Auditório da Rádio 

Educadora, em Crato, n~ Caixa Cênica da 
Unidade Juazeiro e no TeatrQ. Violeta 
Arraes, em Nova O linda. As apresentações 
ocorrem todo.s os <tias da semana, às 1 Oh 
da manhã~ A Mostra· traz em sua 
pro·gramação espetáculos. do Ceará, de 
São Pàulo e até mesmo de Portugal. São 
sempre espetáculos muito instigantes, 
porque pãra o público infantil do Cariri não 
é preciso explicar tudo a,opé da letra. Com · 
o CGntato constante com, a arte, as crianÇas 

. rapidinho ente'r1dém .... metáforas, .. 
sugestões, símbolos. Histórias com 
algumas sutilezas ajudam a criança a se . 
aproximar com o. que está vendo à sua 
própria maneira, e permitem que ela 

elabore ( seu. 
próprio·. 
mund~ e seus · 
problemas. 

"O Intrépido . 
Anãmiri• é uma das peças 
que participa da Mostra, e terá sua 
apresentação hoje, dia 1 O. A peça, toda em 
teatro de bonecos, é encenada pelo Grupo · 
Bricoleiros, da cidade de · Fortaleza~ A 
história mostra a saga de Anãmiii, um 
aprendiz . de- feiticeiro ·que perde seus 

·. poderes quqndo uma bruxa malvada lança 
sobre ele um feitiço. Sem poder voar, 
Anãmiri fica impedido de apreciar ~ua 
maraviíbosa floresta de cima. Orientado 
por seu mestre, ele parte em. busça dó 
antídoto. Começa assim uma jo~nada 

fantástica, cheia de criaturas perig.osàs. 
· Portantó, vamos ao teatro, meninadà! 

·FihQ técnica dÓ Hl'no da Mostra . . _ . . . "- . . .. 
letr;! e Musial :Alunos - Wilsom, Shondelltl, Vlrent~, Babi ~Ministrantes- Betão, Fefê e Zé Nigro./Bateria, pandeiro, triangulo e 
CAXixi :.: Helinho (FundaÇão Casa Gian<k) /l'andeiro ct>co -Meio (FundaÇão útsa Grande} ivtolões e blodc.- Betão Aguiar (Asianx.t{/Baiico -
~ Níglo (AsianX<tl/Galta -hfersom Gonçdws /úxo·- rodososmusii:os r alunos; pa~ OsCabinha (FundaçdoCosá Grande) !Voz e 

. iepente:; BObl Gu.rdrs /Voz • Fefl GUrman IPioduzido no estudio fundação Casa Grande dé OS à 07 de novembro ~ por: 
?,Ç ~;fefêelé Nigw(Asian~~ + Hélinhoe.Junior(FundaçãoCasaGrande)/ MasterizadoporBuguiMá DubnoCrato~ Oub. 

· Expediente:· 
Coordenação da Mostra: Dane de Jade .. 
coordenação Núcleo Literario: Ieda Magri 
JornÇtlistà Respo~sávei:_Keli Màgri- ·Mtb/SC3130JP · 

.. TeXtos: Keli Magri, Luciano Melo,~achel C9elho.. 

religiosidade como força de . 
sobrevivência numa realidade· 
hostil, foram temáticos que 
explodiram na criação da cena. 

1 0111, Em Nova O linda 
Conexão Brasil . 

· Teatro Violeta Arraes: 19h 
Madrigal Palê:tela 

· (Sonora BrasiVPR) 
Madrigal Paidéia é composto w-­

. 16 músicos cantores e dedica-St:. ,­
divulgação da música coral 
erud(ta, especia~mente a músicrt 
brasileira: Em S!!US concertos e 
apresentações propõe-se a . 
cultivar tOdos os gêneros de 

-. música camerfstica, desde a /di.- .: 
Média à Contempordnea. Para 
pat:ficipação no Sonora Brasil 
2008, o M_adrigat PaÍdéia dedic~ 
s.e ao repertório coral de: Heitor 

1

1 Villa-Lobos em um. a preparação 
- para a data comemorativa de!; 

anos de morte do compositor e r-
7009.. . . . .. 

1 0/11,'Em Juazeiró do Nort~ 
Mostra de Rua · · · 
Largo do Memorial, 17h' 
As Pr05o,;"opéias..de Cassimirn 

· Cóco (CJa Olmarim de Teatro.:.. 
Maranguape ICE)' · · 
EXtraído li PQrtirde contos da 

·Revisão: TIIié! Bo~s é Keli Magri. · · 
Projêto Gráfico: Reginaldó .Farias .· . 
Fotogra..fiQs: Arthur Andrade; Ji.n:-lor Panela _e NÍvia · Uchôa ·'C" 

. tradição oral, o espetáculo· 
apresentá de (orma lúdic(l e · , 
divertida as gaiatices e , · 
molecagens de Cassimiro· Côco,\ 
um IJOrdestirio esperto que de· , 
'portqem porta consegue 
engabelar cangaceira vá/ente,. · 
delegado /ncompeten(e e-maçar 
no caritó, aprontdndo muito mó,> 
queJoào·Giilo, Mate1,1s e Pedro . 
M(llasartes: A partir dai a platéic' 

.. , viven~ia. ri'IC?ffl.e,ritos.. d? f!luítos . 
risos e lágrif!!as, numa farsa . . : I cômia pppu/(lr ~ue agrada de 

· . gregos-a cearenses. Tir~gem: 1 oóo e?Celnplares -. · · -
-i!liil!!i ... !;"-oD. -,z,-.. SIW-~ •. '-~ 7 ~-~~.a..,_---~">!:"",.. .,, "#.""" 



Cortejo 
--' 

eatra 
O som dos tambores 'e das espadas a bater se 

puvia mesmo antes de chegar ao pátio do SESC 
C rato. Artistas é b-rincantes saíram às ruas e pararam 
o centro da cidade com o seu cortejo. Ontem, as 
ru~s do centro do (rato ganharam. um grande 
Cortejo Teatral, em que- artistas, atores, bonecos 
gigantes e palhaços, acompanhados por muita 
música e canções populares, invadiram ás ruas e 
praças do centro a partir das 16h. A_· intervenção 
marca a participação ·da comunidade na Mostra e 
teín o objetivo de comemorar a- realfzação deste 
grande evento· interagindo com a populáção · 
caririense. 

Hoje, no mesmo horário, o Cortejo sairá da praça · 
da Prefeitura de Juazeiro do Norte em mais uma 
intervenção urbana de arte e cultura, provocando · 
uma divertida bagunça, da melhor maneira é claro, 
n~ . vida dos juàzeirenses. Oferecendo alegria, 
risadas e diversão, oÇortejo percorrerá.varias ruas 
da . cidade. ·A partidâ, às 15h, é ·a únicá · coisa 
marcada. O qlje acontecerá no pereurso é·sl!rpresa, 
pois a partir do ihtercâmbío com o público surgirão 
os caminhos que comporão a performance. 

·· __ Todos~$ anos o Cortejo é um momento alto na 
festa da Mostra, conversan·do com alguns 
participantes eles dizem numa só voz que •é uma _ .. 
tradição e as tradições são para se manter~ !"f 
àcrescentando que a festa é de todos, Por isso, ' 

- ~ - - " .... 
. venham ao Cortejo! · · . ._. · 

. - .... . .. . ..., 
;.,• 
:_,;~,.~ 

.•. ;lo_.l.~ .. -; 

. - • • " J, 

N~aEdição:. _ --!f;:~':/. 
Reportagem sobre a alta estàção nos h'l'WrAJ~:e 
Artes Cênicas . . -

Cortejo Teatral 
Meu 



. . 

··overdoze 'E . . I . u vou . 
. Todo mundo sabe· que a coroa,Ção da Mostra. 

acôntece nas li horas ininterruptas e simultâneas de 
esF}etáéulos, performances, artes visuais e muitos 

, outras tipos dê lingUagens artísticas. ~o Overdoi:e, o 
. coméço · do fim da MoStra~ Um· momento~ de. 
celebração entre todos os partlcipantés; .sendo assim, 
.quando o Overdozeéonieça, tudo pode acontecer; · 

O Overdoze acontece das 18h de sábado, com a 
RenovaÇão de Consagraç~o no· pátio do SESC Crà~o ~ 
vai àté~~- 6h de dõmingo. ' · ·. · · · .. 
· ·· A equipe de p'roduçãQdo Overdo:Ze Já está tral?alhando 

· no· SESC êrató,_ na sala da coo~ de eSportes._ 
Por:tanto.-~os grupos ~ artistas lnt~resSados em parilcipar­
devein procu@r a Thaís ou 0 ~JúliO 09 l9cal ou pelos 
.telefunés: (85) 87029669 (lha~) e {88)'88130160 (Júlio) . 
. Não percam. e sejam rápidos, pois a equipe de produção: 
' quer fechar~ programaçâo_at~ quintà-t'eira à tarde. · 

. \ . 

O misterioso uivo dos ventos invade a escuridão do teatro. F 
se a luz e aos poucos... urna família suspensa sobre a imensidão ...J. 

mar. Eis a inicio c;fo espetáculo "Saudades em terras d'água• c1: 

companhia francesa "Dos à deux· apresentado no Teatro Munidt-xt 
doCrato. · . 
· A. saga de uma famma em const~nte exílio a partir -·· 

de5aparêdmento do mar é uma nimativ~ fisica baseada m 
expressi~idade dos gestÇ>s, coreografias;figurii"!OS e cénários q ... <' 

surpreende o público com a sincronia do movimento conjur 
de todos esses· elementos cênicos, çriando uma encenação -'· 
delicada fluidez espacial e repleta de muita precisão na· relaçãc 
entre es~s recursos. Por meio deste exato jogo de cumplicidauc 
no palco, d~snuda-se com onirismo as relações de conflito en 
os homens e também com o espaço em que vivem. Em muit-, 
moméntos os. personagens da história se fundem em um sé 

. corpo, profundamente dependentes um dos outros, refleten, d 

. neCessidade existe'ncia.l do horriem de sentir~se protegido ~ 
superiorno domínio de seu espaço terrestre. 

O drctdo. é a forma-fnestra que. sintetiza a temática filosóficz 
desse .primoroso acontecimento t~atral. ~ a verdadeira mandLa 
hurnanà que gira com a efemeridade ~o tempo, das circuntânc 
dadas; dá. imprevisibilidªde· da vida e, principalmente; da nature~, 

, . . . . I 

do própriO ho~em: · 



·Reportagem , . 

Alta Esta.ção 
Hotéis da·região lotam durante a Mostr.a- · 

, ·Não. há dúvidas que a- Mostra SESC 
. Cariri de Cultura. movimenta a região e. 
promove õ turismo e.ó desenvolvimento 
da economia local, como ressaltaram a 
coordenadora do evento Darie de Jade e 
:o secretário · de Cultura ·d.e Juazeiro, 
Renato Dantas em .entrevistas anteriores, 
Dos mais de 1.500 arti~as que vêm para a 

· região do Cariri, cerca de mil deles são de 
;~.fora e fitam hospeçfados nos 11 hotéis de · 
· ' · Crato e Juazeiro do Norte. · lit ___ ,. • •• 

• . . G Hotel Encosta da Serra, no Crato; 
: te~seis anos de existência e-41 quartos 

. ~~:~c,ó·modam 160 pessoas. Nos meses · .. 
· .~ c;:kf:julllõ, quando acontece a Feirà de · · 

. ·. \:~~~-~~ . . 

j ;""':*"' 

Exposição Agropeéuári~; ExpoCrato, e de 
novembro, quando acontece a Mostra . 

-SESC Cariri de Cultura, o Hotel lotá. . · 
. _ · A Mostra ocÚpa 40 apartamentos dos 

75 do Hotel· Panorama;. de Juazeiro do 
·Norte, com a hospedagem de artistas. O 
·evento, segundo· a gerente comercial, 
Verônica Bezerr(i, é urrL dós- mais 
important~s e.::onotnkamente para ·o 
Hotel, assim como a Romaria do Padre 
Cícero que acontece no município.. . 

o· proprietário do Hotél Vila Real, do 
Crato, Plí~io Norões, que há 18 · anos 
comqnda o estabelecimento que tem 40. · 
anos no município, afiima. que sem à 

O evento€ 
muitc 

impor~ante_par~ 

nós pela vinda 
de pessoas de 

. fora que geram 
movimentação 

econômica 



,,, 
·Vemos nas 
pessoas que ficam,­
. nàhotel durante 
a Mostra, a 
' ' 

.grandiosidade do 
~vento e a 
importância dele. 
para a popuiÇJção. 
Me sinto um 
beneficiado ... · 

'' 

Mostra o negócio não seria o mesmo. 
·o· evento .é inuíto importante para nós 
pela vinda de pessoas de fora que geram 
movimentação econômica': A Mostra' 
preenche 60% das acomodações do . 
Hotel todos os anos. · · 

. "A nossa alta estação c~ com a 
Mostr.:i~ ·afirma o' gerent~ geial do. Hotel 
Passárgada, no Crato. Os àrQstas cta MOstra · 
ocupam 22 quartos dos 40 do 

. · estabelecimento.. "Sem dúVida· a Mostra_ é 
irrlportante para nós, porque divulga o nosso · 
trabalho e a nossa região para o mundo~ 

O recepCionista do Hotel Encosta da · 
Serra, Hermano Teles Barreto, que . há 
cinto anos trabalha no eStabelecimento, 
gosta de assistir peças teatrais da Mostra 
e,, como ·morador nascido em Ciato, 
acredita que o evento beneficia o rarrio . 
de hotelaria e a cultura local. -vemos nas . 
pessoas que ficam no hotel durante a 
Mostra; a g~andiosidadé do evento e a 

. importânda dele para a população. Me 
sinto um beneficiado": Hermano acrédita 
também que sem a Mostra, a carência 

. . 

03,-Terçà : l1 de no,vembro de 2008 - Pg. o~ 

cultural e econômica ~eria muito grande 
na região. 

Tanto Hermano, quanto a- gerente 
comercial do EncoSta da Serra, Carmem. 
Coito, acreditam que é um bom negód.q 
construir um Hotel rio nordéste;· porém 
afirmam· que o setor. precisa de mais 
incentivo. "Ó Cariri ainda é visto pe·náS: 
éomo uma região pobre, mas a partir do 
momento. que. as· pessoaS. Vêm- pra cá, 
conhecem a ·sua riqueZa também. Por 
isso, acredito que o governo deve investir 
mais em.türismo': Ca~mem, g~~uada em 
turismo e espe~ializada em . hotelaria, 

· ·acredita. que para incentivar o rall)O de 
hotelaria é preciso, ant~s de tudo, investir• 

., ~m turismó e n~ estruturação' da cidade., 
"Precisamos de atrações corno a ~ostra 
SESC para poder receber as pessoas, mas! 
o papel com certeza não é só dela':' É!TI1 
demonstração ·de ;1mor pela terra,, 

· Hermano reforça as palavras de Carmem.· 
. .;o Car1ri é maravilhoso, só faita mesmo( 
uma praia para se~ um Salvador ou.umar 
Fortaléza': - . · 

·· A Mostr~ vem se con.solidando a cada-ano, · . 
ganhando novos espa-ços como o Teatro Muni.cipal· 

Salviano Arraes e o Centro Cultural Araripe _(REFFSAj; 
.· Porisso eli espero qúe OS" caririEmses não-percam a . 

: · oportunidqde_ de préstigia_rem · espetáctdos Vi~tos 
· so·m~nte durànté es·se período:·- · _ · 
. . ~ . 



.. · 

Meu Cariri 

O Mestré 
do co_u,ro 
l/Não soú só eu 

.qüem ganha 
com o meu trabalho" 

Ele é conhecido.. por fazer as ·mais . 
. belas sandáli~s. da região do Cariri. · 
·Também por confeccionar bolsas, selas, 
chapéus é cadeiras, tudo de couro. Elé tem 

. nome de-santo e o sobrenome da profissãó:: 
ele·· é Mestre Expedito Seleiro, 68 al)os, 
morador de' Nova Olinda, qúe herdou do 

8 

avô o tàlento para o artesanato em couro. ·· m e s m o 
Mestre -Expedito· foi morar em NÓva diz, de •todo lugar . 

Olinda à os seis anos, junto com os páis e os · do mundo-: 
cinco ir'!lãos. Filho mais velho, desde os oito· As sandálias. com· desenho e 
ajudava o pai na oficina a' fazer selas, pintura marcantes da 1CU1tura da região, 

r
negócio bom na época, cuja ~in.cipal; cost1,1radàs em couro nurn designmoderno, ,. ' 
oco moção era cavalos. Descobriu c~do que· fazem ó mâior sucesso: Assim como as bolsas· 
havia herdado o ta. lento do avô e .do pai e · .. de. todos os tamanhos, . modeladas pelo 
que tinha ·a missão de dar continuidade a gosto do· cliente e as cadeiras de· couro que . . , Meu saber foi 
profissão da famOia. Quando o paiJaieteu, são um luxo na decoraÇão de· qualquer · 
ele contirwou com a oficina e levou tQ.dos os ambiente. •Nunca fal~a_encorrienda~ ressalta. 
irmãos para o negócio.· Com a queda: na. · o Mestre, confirmando o suStento de toda. a·· 
vendá· de se ias,·· devido a' substituiçãÕ do famOia com o negócio. •Não dá para enricar, 

. transporte a cavalo por motos e carros, . mas' nao passamos fome~ acrescenta ele, . 
. Mestré Expedito partiu -para outro ramo de . com .um ~orriso de quem ama o que faz. •A 

Deus qu_ern de~ 
ecómo o·mundo 

nasceu para 
• .todos, passo o· 

meu. 
conhecimento' 

· prod.ução, ·especialmente sandálias' e. · vida s6éboa quando a gente.fazoquegosta 
bolsas. Hoje a . família toda se dedica à ·· e conforine.as condições que Déus hos deu': · 
produção na ofiCina; inclusive os dncofllhos · Ele ·,:>reten_de co.rítinuar ná profissão e,. 
de Expedito {são $eis, três homens .e três·· maisqueisso,não·deixarelamorrêr.AI~mde 
mulheres, póréni a filha mais velha rrora em en:sinar os irmãos e filhos, Mestre Ex~ito. · 

1 

· • t · · · · 
1
· · · ·h.<; . . . d d aos·oy ros; .• 

São pau o): · . . · . . . . ..· . tamuGiil ministra curso 'na comuni a e para · · . · · ~('. 

Duas características formam Mestre ·ensinara arte do a'rtesànato em couro.•Meu . . pórquenã_o.'•, 
• Expedito; o tàlento e o amor .pe!Ó t~lho: saber foi Deus quem deu e ·como o mundo . - · · ·. , .. ..._. . 

Ele acorda .tod<;> dia às quatro. hórás da nasçeu para todos, passo o m~u -q~~ro queissb-.,Se. ~ 
· manhã, vai para ·a mesa da Ofkina~ desenha conheCimento aos outros, porql,Je nã~ que.ro · 
. e- r_rlolda. O$ produtos para. os. irmãos e .os que~sso se acabe~ Mestre também conta que 

fiihos éO'nfeccionarerrL ~ difícil o Mestre ·. ' muitas pessoas per-guntarrr parque ele n~o 
parar 'de trabàlh~r- antes das dez da noite. leva o seu _nêgóclo para a ddàde grande. Mâs . 

'"Quango tô· abtisado, saio de fininho, sem isso é algo' que nem pasSá pela cabeça do 
_ nil')guémm~ ver p_ara d~scànsar um pouco~ · Mestre qÚe d~monstra amor peJo lúgat que 
c~ntá -ele .. Mas ~ssó- accmtece ·.pouco, atê mora. ·~nquànto eu to aqui, <;> meu.tra9~o . 

. .porqUc;! a Ófidr:là . do Mestre EXpeditc) é ' vaipra J~ ~~ssim, Aão SoU,SÓ eu-~\rl\-~nftà, .. 
rnuitQ proct.irada_.por pessoas,· como elé. m~sa,,ci?qqe~~f~_âot· ·;;t.~ · · 

.. . . ' t 1 ::. ... . . -•. < • 
. . -"· .l .. /'. ft ~l-1;· • ..(, ~-- . ' p 

·., t ;P~ -~- ~:l'llii. ·~ W'· t!''f .. f~'_,ll..,-·~~n -~ ~, "' -~ ,_... , • '1'...• ·ii VlL..:-~· .. ..... -~ , •·. 



Uma das linhas de atuação da 
Cariri de Cultura, desdé a ~ua origem, 
reflexão e a experiência em tor~o das 

. Sendo a lnstal~ção.um dos meios de 

. cultura visu_al contemporânea, o 
Tarcisio, cea~ense de·. r,,'\·, '\m.a-·~ 
poderia deixar de também nela 
atenção ~. àssim, nos trazer a 
nos diversos espaços de exposição 
cor do seu tral:>alho. 

Há' ta-mbém ~s famigerada 
ilustrações nas intervenções 
Aciddum, que lança o desafio de 

( espaço url:>ano com um novo ólhar 
das màis diversas estratégi~s visuais .. 

Sem descuidar perante as 
adaptando-sé às novas realidades, 'entre as quais 
se destacam as resultantes dámanifestaçao da era .. 
digital, o papel c;fesempénhÇ!do pelas artes visuais 

. na Mostra atingiu um patamar de excelência e 
_ . fam!IJaridade com discu..so crítico produZido pelo 
. pensamentq,átual. Sendo assim, não poderíamos 
. deixar defalar das oficinas, cujo principal objetivo 
é a aquisição de· competências através ·da 
formação e troca_ entre os .participantes- para 

. • . intervir em diversos contextos de aplicação da sua 
1{ aprendizagem e, assim, .responder êJos desafios 

.I • 

· , gerados pelas múltip1as práticas existentes na área . 
. Õéfs'representaçõesvisuais. · · 
~ ~4 • 
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I ljj!f!QJi''1b~ 
1111_ 1, No Crato 
Mostra de Rua 
RFFSA 17h 
Históiias de Teatro e Circo -
(Ga. Carroça de Mamulengos -
Juazeiro do Norte/ CE) 

Desfilàm no picadeiro: a burrinha 
Fumadnha. o tiode Pinote. o 
tamanduá Meletà, Q oorneirinl)o 
Belém, osjaraguás Rosa e Rorinda, ~ 
dragão Xodó. Amorosamente. 
Mariama amamenta seu filho Crisf 
Dona Felinda, uma velho drtista de 
circo, etTJ9Ciona com sua história d, 
vida, a boneca MiOta é montada e 
desmontada em cena e para encan,_ 
de todos. a alegria de Palhaços perr 
de pau encerra a brincadeira. 

11/11, Em Nova Olinda 
Conexão Brasil 
Teatro Violeta A;~es. 19h 
AGaivoia 
(Piollin Grupo de Teatro -João 
Pessoa/PB) 
Adaptação do texto A Gaivota do 
dramaturgo russo Anton Tchécov, o 
es'petáculo nàrra o~ conflitos de um 
jovem esaitor. O drama desenrola-.• 
em um ambiente rurat onde uma te1a 
de relações familiares sobrepõe-se c 
tridngulos amorosos. O Vigor da peça 
está na fOrma sóbria em que o grup 
lida com o texto, Incorporando 
elementos confempordneos sem dit. ... 
á força dos con_ffitos da trama. 

· 11/11, Em Juazeiro do Norte 
Mostra de Rua 
.targo do Memorial. 17h 
Qual é a Múska7 · 
(Paula Agu~s- Rio de Ja'nelro I RJ) 

·Como o corpo Pode ser 
disi>onibilizàdo?Que.estfmu!os 
podem surgir ém uma const/'JJçáo 

_ coreõgrá(;oo no momento ~e sua 
ex-ecução?A partir destas questões, 
partiu-se para uma pesquisa de cofT'- -­
o corPo pode sér nianipulodo atrave 
de estímulOs musiéais. O eSpetáculo. 

· api-esenta uina aula sobre coreogrPfla 
. em: Qual é a Músico?No_pako, a ' 
bailarina etoréógrafo_ carioca Paula

1 

Ág~ compàrtilfio com o público a·. 
escolha do trilho sonora t!o espetáa;' 
~de acordt:J com a t!SCOit,a, a platéià 

. conduz também a córeografi(l._ 
. . 

Alte~ na Prog@l!la$io 
. Em Juazewo do Norte 
Espe~los: lsadora.ORB, ·que estava_' 

• ma~ J>:i'ra às 23h será às 18h e o ( 
espetáCulo Se eu fosse eu_ que estavi. 
· marcado para às l8h será às 23h. Os i 
dois eSpetáculos acontecem no Teatró 
Patativa dO Ass<tlé. nÓ SESC. . • 

~-- .·. 
JefferSon Go:nça~v_es· (RJ}-Ar Puro-· 
11/lÍ.:.nh -CratoTênis dube-Crat, 

--~ 12/i 1-.:.. 20h3o_- Piaça dOTeatio­
Nova Olioda - . · - . · · 
.éuru~m(~)-:hpa~ow_, 
11/11-ÍOfi30-PiaçadoTeatro-Nov.,. 

- Oiinda -~-12/11 .::. 23b :. Crato Tênis' · 
ctut>e ~ c~to" . · · · 

. >.-
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ôl~~ d~·pj·êJ'U l 
Música Tradição Oral Artes Visuais Literatura Audiovisual Meio ambiente 

1erreirada · · 
"~. -

Onde os Terreiros 
dos rvt.~stres viram palco 

. Na Mostra SESC Cariri de Cultura está bem claro 
que elementos do conhecimento tradicional . 
permaneceiT!. como eixos essenciais da prática 
cultural do Cariri, 'desde seus primórdios. Com a 
vinda de muitos forasteiros pra estas bandas, a 
convivência entre tradição e modernidade é uma 
prática flUe se dá por meio-do convívio intenso. São 
nljs terreiros dos mestres que 'grupos de Guerreiros 
expandem seu alcance e assim; lutam contra a 
massificação gl.o~a.lizada.· Uma gama ::de 
movimentos e cores ganham mundo pelas lentes e 
1'1a. memória dos visitantes que quando chegam em 

· seus l~gares de origem narram o que viram e 
. vivera1J1, Tódo.s os dias, tanto no Crato quanto em 
~uazeiro, sempre às 17h, o cenário natural dos 
mestres é o convite a9s visitÇtntes da Mostra para . 
terem o prazer desta vivência.· 

A possibilidade da ·fusao de diversos tipos· 
saberes . num_ ambiente plural, único ·e 

multifacetado dá um novo sentido à idéia do . 
espàço do terr~iro e· de· transmissão do 
conhecimento. O Terreiro ganha<fimens;io gloóã1, ·. 
ficando· :guardado na mente ~ ·~o ·coração das ( .~ 
pessoas. Seu espaço demdcrati~a-se, e Sem:' 

desvirtuá-lo, passá a ser ac~ssível a todos. · ~: .,.4 

Ne~ta Ed.ição: 
. ·Entrevista com Renato Dali tas 
· Artes Cênicas: Pois é Vizinha 
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eVfZinha: 
:, :_~--minimalização d'os 

:~?~:<-:p-erso·nagéns da via crucis de Maria 

Pois _é vizinha é uma · adaptação de 
Deborah Rnocchiaro do texto Una Donna 
Sola de Franca ~me e Dario. Fo, Pr:ê!llio · 
Nobel de Literatura em 1997. A peça trata­
se de um monólogo dirigido e atuado por 
Deborah em que a dona de casa Maria, 
presa em seu apartamento há um mês· e 
doze dias, narra o seu cotidiano para a sua 
vizinha Ana. A narrativa cômica assume um 

.. caráter d.e confissão em que Maria ievelà_os 
seus pecados e segredos como: os. inaus · 
tratos do· seu marido, a traição com um 
rapaz de 15 anos e o abusO sexual do seu 
cunhado paralítico. 

A vizinha. Ana está oculta. Ela 
_ acompanh~ a trajetória de Maria pela jànela 

de ·seu apartament<? e testemunha 
acontecimentos decisivos· na Vida da dona 
de casa. Essa conversa entre as duas tem um 
cqráter monólógico em. que a vizinha só 
tem existência por ineio da fala de Mà~. O -
palco transforma-se ria · casa de Maria 

· rnate_rializada por tapadeiras que omitem 
os cômodos, revelando scimente- a sala, · 
local que acontece a ·maior part_e do. 
espetáculo. Maria conversá durante todo o 
tempo com Ana·qúe-não está em ce~a. A 
estrutura moríológica é-- Problematizada na 

_ -medida erri que se apresenta como um . 
. CÜálogo em que somente. um fala ~esse 

caso, á dona de casa fala comalguérri que · 
_ não ~ puvido nem visto pela pláté~ mas · 

que se tem tonhecimêntoda suà existência 
através. de sua .fala. os éomentários da 
yizinha 5e tomam audíveiS pela vOZ da -
única persónag~ni present~em cena.-··_ 

-_ -_ Na màior. parte do 'monóiogo-diálogà, 
-todos os i)ersonagen~ exceto a dona -de 
. casa, estão. ocultoS: Eles tamhérri existem · · 

_ . por meio da fala de Mapa, oo irilaginárto"-do .. 
"'público- incentivado ·pela narrativa- e.do· 
· S9ni dàs suas vo.zes. Há âma _ minimâliz:áção. ·· 

. . . dessespersonqgens. o maridô•ãparece· em •. 
: .c~ria ~m ~r visto ao ligaq)arâMa~ Nesse ,· _ 
. mÓmérttoÇ>: ~processo de surgimento é o. 
. __ :-.•. - . - . '-. · ... ·._ ~ -_ . . ,..._ ':.. - --- ., .. -- . -~ -~·,,-· 

__ .?·: 

mesmo que o dà · 
vizinha em que não 
se ouve a sua voz. Éin 
outro momento ouve-se 
apenas a sua voz. _O rapaz (de: 15 
anos) inicialmente surge como imagem · 
criada. pela narrativa -livre jogo· de imagens 
feito pelo. espectador: Posteriorment~, 
somente a sua mão aparece:pre~ntifican­
do o. personagem. Do cunhado,, na maior 

. parte do espetácúlo, Só se olivem · os 
. gemidos e ao finai el~ apa~. 

-- totalmentt!· .em cena; mas­
num .. corpo ,d~f!cie.nte, 
uma vez que trata-se de · 
um para{ítiCO; A-mãe. 
do rapaz é represerr 
tadà pela .dona ,dé 
éasa, ou seja, e1a:·56· 

. existe por meio do . 
corpó ~. Ull) outro 
j:>ersbnagém. o voyer, . 
que 'espio~ Ma~. pêla· 
janela todos os . dia$ dê. 
binOÇulos, ·só áparece·na narrativa e 
não gera nenhum tipo de fala nem 
A Vizinhá é a · poten~l;za'ção 
dessa mini~liza'ção~· pois a· 
sua voz não· é. ouvida."se· 

. riãÓ pelá. rev~rberaÇão 
· das {aras: dà dona de 
·-dlsa.· Maria, que e a 
única· totalmente 

-. _ pre5ente, em cena, 
narra que já: tentou 
o suicídio ~inúmeras 
~ representán­
_do 'üi11 . corpo. rià . 

"íminê~c~-a. .. d~. 
de5apareomento,_ tal , 
Qual os demais peJ"So.. · 
nágenS;A.o final;tc;>dOs os_ . 
per5ooàgeris ·desapâ;ecem · 
e . a ~il;iertação/re~e.J;iÇã'o . 
súgen{iápa'i.:l o.cotpo:de Ma~.-~ . -: · 

... - . -, ·. . - . ·-. - . -­.-_ ·.- ----·-
·. 

. , 
. ': 

_·......,_.: . 



Entrevista 

"Cultura 
·deve ser prioridade 

' 

em qua.lquer governo'~-

\ 

A entrevista de hoje é com o secretário 
de cultura de Juazeiro do Norte, Renato 
Dantas, . ator e historiador, que. foi o 
primeiro diretor de Cultura do Sesc em 
1987. Há dois anos ele assumiu o 
comando da Secretaria de Cultura de 
Juazeiro -~ representa 11esta entrevista o · 
poder ·público da região do . Cariri, 
formada por 28 municípios que têm_ a 
missão de mantér vivas e valorizar as 
culturas populares· e manifestações 
. artísticas. 

Flor de Piqui: O que a Mostra 
proporciona ao município?- Ela é 
importante para a cultura local? 

Dantas:~ um evento muito rico, não sÓ 
para a Administração pública, mas para a 
região do Cariri. Uma Mostra deste porte. 
possibilita a demonstração da cultura e 
dás tradiçõ~s do nosso_ póvo, além da 
!rocà de conhecimento, movimentançio 
a . economia, promovendo o turismo, 
gerando . e in pregos sazonais e 
aumen_ta11do a rerlda dos grupos da 
tradição da. região. -~ o acontecimento 

· artístico cultural mais. importánte do 
· centro-nordeste. 

. . . 

;r Flor de Piqui: A MQStr'a podê ser 
• ) . considerada .um . auxílio· ao poder 

pÍíbJico' no cumprimento do papel 
j sociâl e cultural? . . . . 
i;;.t. ~ pantas: A Mostra ajuda a região toda a 
L::; ft~~r ct,Jitura. Propida ao PQd~r · • 

•\o.- \··~_~:.i .. 
~~,.~~~ ..... 

. / . 

. público inserir-se no 
momento para dar 
visibilidade a política cultural do 

· município, através da' estrutUra, do 
espaço e da divulgação de ações. 

Flor de Piqui: O senhor acrédita que 
falta eStrutura, espaço e capacitaÇão 
para manter vivas as culturas 
populares na região 7 

Dantas: Há uma carência generalizada 
de espaços para a expressão da cultura e 

· da arte. Um exemplo é o Cariri, que tem 
28 municípios e não chega a 1 O teatros, a 
maioria deles está em Crato e Juazeiro, 
três cada. Quando uma instituição como 
o Sesc resolve contribuir com ó 

dinamismo· cultural, através da 
constrúção de um teatro, por exemplo, só · 

· nos . deixa_ orgulhosos ·pela magnífica 
ação social. . 

Flor de Piqui: Ações na· área de 
-cultt,~ra · sãó pridridades. púbiiéas em 

· . Juazeiro? · 
Dantas: Eu diria que sempre devem 

ser prioridades de qualquer governo na 
~egião. Porém, é necessária a união das 
três ,esfe~ pÚblicas e Sociedade civil 
'para criar condiÇões de eleger o .setor . 

· como -prior-idade. Nós nos sentimos 
feli~es por ter cumprido três grandes . 
priorfdades nossas: _!:onseguir 
vestimentas . adequadas para os 43 
grupos ·do município; reviver a Dança do 

'' Há uma 
carência 

generalizada .de 
espaços para a 

expressão da 
cultura e da arte. 

U1J1 exempk? é o 
Cariri que tem 28 
municípios e não 

·chegaa 10 

·teatros ... 
_,51 

. . -~ 
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' ' Há uma carência 
generalizada ·de 
espaço~ para a· 
expressao da 
cultura e da arte. 
Um exemplo é o 

. . . 

. . Caririque tem 28 
• • • , ....... #1!1 

munrclptose .. nao 
chégaa .70 

: teatros; a maioria 
. deles está em 
· Cráto.é Juazeifo, -: 
três cada.· ,_, 

1:.,; . .:''' ·i·- ., .. - ... . 
I.A.4.~u1Cr-?l,nlo·r .. ÀÂb' ;1~- 'N• 04, Qúartà ~ U de novembro de 2008- Pg •. 04 

Coço que· estava esquecida e 
·incrementar em 30% a renda dàs 
apresentações ·de cada .9rupo, que 
acontecem. 129 vezes por ano; em três . 
apresentações· cada um. Porém,· há um 

. grande ctesafio pela· frente, que é a 
construçãÕ de um Centro da TradiÇão etr~ 

. . . . \ . ' 
Juazeiro do Norte, que não vai ser só UI'Jl 
espàço pará apresentações, mas ·vai. 
'registrar as· tradiçoes ·e dar. autonomia 
finánceira aos grupos. Esse Centro terià 
oficinas para ·!i fabricação de. elementos 
caract'er!sticos dos grupos, os quais · 
Serj~m colocados· no ·mercado. · t um 
grande- desafio pàra os próximos 
goveri)Os. 

. Flor de Piqui: Na· área culturaL ~rn 
qüe Jua,Úiro se diferenciiÍ das oUtras ·. 
reg~s7 · . 
· ·. Dantas: Juazeiro tem como base da 
sua cultura a aJma popular do Nordeste, o 
q~ a alferencia dasoi.Jtáis rE!9iões, ix>r 

ser o local dessa expressão ou 
manifestação artística. Está no Juazeiro a 
alma do nordestino. 

Flor d·e Piqui: O senhor vê 
possibilid~de de integração ent.re 
cultura e turismo na região 7 

Dantas: Tanto poder público, ·qtiantc;> 
· soçiedade civil, ·já estão fazendo este 
·trabalho para ql!e o- turismo· mostre a 
região como espaÇo de diversificação dà 
cultura, manifestações_ artrsticas, 
religiosas e popular~s. ao mesmo terripo 
~m que essa diversidád~ se torna Lim 

. charnàmento turístico. Há essa troca, este 
intercâmbio.· O rjlais ·importante q1,1e o 
.cariri. está fazendo é partir. dás ràízes 
culturais ~ra ·criar a~s e mostrar ao 
mundo umã arte diferenciada das outras . 
·regiõe~ do Brasil. 'uma .arte. 

·· eohtemporãnea que expressa o querer, o 
_pensar e o fazer da nossa· pópulaç~o 

.. caririense .. 

. I 

'' Acho muito enriqu&~or tá participando como artlst~ 
- dessaMostra, aébo muito importante essa troca de · 

. infqÍmação entre as divér~.5 <ulturiJs. ': .. _,.:,, 
'<,. 



Meu Cariri 

Tesouro VivôA . 

"Não queremos · 
que a tradição acabe" 

F o I c I o r e é, p o r d e f i ni ç ã o, o 
conhecimento do povo. Uma de suas 
características é ser transmitido de pai para 
filho ao longo_ de gerações. Assim ocorreu 
com o grupo de reisado Discípulos ~do . 
Mestre Pedro, mais cont1ecido como 
Reisado dos Irmãos, que tem sua sede no 
bairro João Cabral, em Jua·zeiro do Norte. No 
próximo dia 1, eles irão recebér o título de 

Tesouro Vivo da. Cultura; oferecido pelo 
· Governo do Estado do Ceará. · 

cooperativa com aulas de 
teatro, flauta, bordado e 
reforço escolar. 

Oficialmente, o 
grupo de 
reisado tem 
-25 membros 
- que inclui -
Antônio, · seu _ 
irmão, filhos, 

"Meu -·pai brincou, meus irmãos- mais 
~ velhos brintaram e o mestre Peçfró é meu · esposc;t Maria 

irmão adotivo e tinha o grupo que levava · ' Auxiliàdora, 44, é 
seu nome. Nós brincamos no gri.Jpo dele e· · quem cuida .. da· 
quando ele· faleceu resolvemos dar orgàniza_ção, fazendo 
continuidade, mas com outro nome: conta c o n t a t o s p a r a · 

. _ o mestre Antônio Ferreira Evangelista, 47 · apresentações e 
. imos.Para~ie;émuitoimportantepreservar elaborando. projeteis.· 
a cultura com a qual convive desde ,criança. Jun_tos há 15 anos, o casal . 
'"Não q1,1eremos. que a tradição ;acabe. _ tem cinto filhos, dos · 
Fazemos isso _por amor mesmo': Palavra: de apenas um . não está: 
quem, mesmo sem ter passado peJa escola envolvido com ó grupo. 

·.· oficiid, tornou-se professor de ·dezenas de· · '"No passado a gente tinh.a :· 
- crianças, entre as qUais· aigumas que já se . dificuldade de brinçar,.não ~ra-tão 

tornararTI mestres· de. outros . grupos de aceito; Hoje . é mais popula~: .. Sinto · 
. reisado~ ' .uma grande alegrià de 

Ele lembrà que as primeiras roupas do. parte disso", àva I ia 
grupo for~m_comprz~âas quase e'm mutirão. Raimundo Evangetistà,-
A ~mmà se uniu, fez qediário em nome de ~9, que interp.reta . o 
todos que pódiam fazer para adquirir as pal,haço Mateus no 
primeiras peças: O investimento não ficou grupo do irmão. Ámbos 
por ai.' O grupo criouuina tóoperntiva há . dão aula{dé danças 
dois anos, numa_· casa alugada em João cultur~is no Prc:>jeto 

.·Cabra i, onde ~amhém ensaiam. os grupOs Adrytirável Trupe, pará 
Guer-reira. Santa Mád~lena, Réisado Mirim ,crianças tarentes e· em -·· 

. Afilhados de Cícero Zabumbeiro, Ma-neiro · sitllação de risco da Escola de. _ 
-paúdeM.e$treRaimundo ~a Banda Cabaça1 . Artes e, Of1ci~s. S~tisfeit~s:;~ / -~;-~f· : ··: : .. 
Meninos Maiuvidos~Quasecem crianças da .~rg~lhos~s,_ na~· pr~!~~-~~~~~ar _o~-. ___ , .. · 
çomurHdade são afendidas. peJa re~hzª~·~tr;a~~o:t · ~~> .. ·. . . · 

.... --·: .. , .. t·· •. ; t i,.~f.·~J.J:.-: .... -- ·. f~' i:-.. 
~-. - ,, . ·:r ,,,· -:~ -~~_,v.o:- '~~~ . 
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Bái-baro! 
~~- n(_t(ltÓs odeiam, 
• '-'91r· - lo 

~· ~-;...m§.saintenção é não 
· · dêixar ninguém indiferente ,_ 

· Na intenção de unir o que é contemporâneo co in · 
os símbolos da cultura de raiz da região caririense, o 
Grupo Ninho de Teatro, de Juazeiro do Norte, 
trabalha a cerca de um ano no espetáculo Bárbaro,. 
que estará em cartaz, na Mostra Cena Cariri, que 
aco(ltece no Teatro .Rachei de Queiroz às 19h desta 
quarta-feira .. 

O espetácu,lo usa a linguagem pós-dramátic~ 
para apresentar ao públfco .três variaçõe~ .da 
concepção de violência. _com a colagem de três 
esquetes distintos, entremeando a. realidade 
urbana com o con'traponto da brutalidade rural pela 
tigura dos-caretas. 
~· .. Edceu Barbosa, do elenco de Bárbaro, fala que"'as 
'aoordagens do espetáculo acontecem em três . 
inoment~s ·e temas dife-rentes: a violênCia 
homofóblca, a· violência contra _ a mulf1er e a 
viÕiêncià pratitada _·através da internet". O 
espetá~ lo foi vencédor óo Festival de Acopiara nas 
categorias de melhor ator, .melhor atriz, direção, 
iluminaçã<r e figurino. Ainda foi apresentado no 
Festival de Teátro de Guaramiranga na Cena Ceará 
éoni o apoio do SESC. 

Expecli~nte:-
Coord_enação da Mostia:Dàne.de Jade 

. Coordenação N~~ uterário: leda·Magri 
· Jornalistà .ResponSável: Keli Magri - Mtb/SC 3130 JP 

~7'"'1'1.-»'.,__ Text:ós: Keli Magri. LQdàrio Melo;. ~achei Co~lho 
Çol~boração:Vivia~e· Soledade. · 

- Revisão: Tina Borges~ Keli Magri • 
· Projeto Gráflco:.ReginaldQ Farias: / .. 
Fotog~afias: Artflur Ancií-ade, J!Jriiôr piméla e NíVia_Uthôa . 

· ·. Colaboração foto: Adelmar Filho 
Tiragem: lOoO.exemplares. · · 

~-- -,;;,.. te;.'_~. c. -~ "':" -~~~}"• ; ___ -...-~_-·-'. 

12 a 14/11, No Crato 
Vivên~- Processo Criativo 

, SESC-14hàs 17h 
· Com: Viviane Soledadé e Grupo_ 

Teatrais 
A oficina C()fl;lste no encontro de 
dois grupos teatrais que terão co. , 
objetivo compartilhar as suas i 
experiências cênicas àdquiridas a v 
longo do tempo e/ou de um 
trabalho especifico. Alem da troco 
de informações entre grupos 
distintos, a ofidnapretende 
fomentar uma revisão aítica desses 
processos junto aos integrantes e 
publico que estará assistindo. 
Público Alvo: grupos teatrais que 
participam da Mstrae platéia 
formada por pessoas interessadas 
nQassunto, 

12111, Em Nova Olinda 
Núdeo de Áudio Visual 
Cine SESC- Cine Clube Casa 
Grande -- 14h 
ExibiçãO de Vários curtas-metrag< 
com "'Melhor do Anima Mundi-: 

12111, Em· Juazeiro do Norte 
Núdeo Musical 
Armazém do Soin . 
terreiro de_ Mestra Margarida, SES( 
-20h30 
lnfluên~s - Daniel Sobreira/[7-
Espetáculo de musico instrumentá/ 
apresentado Pelo violonista Danit 
Sobieira, ocompanh~o por · 
Eugênio Matos (acordeão e 
· tec/odos} e Johnny Rodergas 
{percussão) mostrando obras dos 
compositores que fiZeram parte dt.. 
stia fôrmação musical. No 
espetáculo Daniel Sobreiro toca 
violão, viola de 12 cordas e violão 
cordas dé (!ÇO ·em peças solo e 
ocqmpanhado'dos outros dois 
músicos. 

12/11;. No Crato 
· Núdeo Musical 
Armazém do Som 

·. RfFSA, lsH 
Abidotal Jamacaru 

,_ 

·. show Bârbara cciato-CE> 
D.Orio de ~sta P,odução musical, .· 
Abidora}Janiàcaru é um dos mais 

· conceituados éompositores 
cearenses. Atualmente reside no , 
Crato de onde se desloca para slia~ . 
conStanteS ~bições piío Ceará e , 
outros eirados brasileiros. 
· Abidóral Joinacaru apresento tim ' 
· çcmjunto. inusitadQde cores e ritmCJ~ . 
apartir dá vqzf)êcufiar. Nesse 
espetáculo, o músico apresentará 
um repei;tório decbmpasições . . . 
pc6priqs e algumas parcerias com? 
'Geraldo Urano, Pcithi!lly Jàinacaru f' 
' LuiZCarlos.sOiatíe~ 'criando assim · 
·um shoWintimista; mais próximo q: 

···.'-



Meu Cariri 

O Sabor 
da Mostra 

Eles· não são. artistas, nem escritores, 
tampouco produtores culturais, mas fazem 
parte da organização e do sucesso da décima 
Most~a SESC Cariri de Cultura. Osvaldo e 
Valdênia Maria Marano são os proprietários da 
Taberna do Sabor, um dos estabelecimentos 
respo_nsávels pela alimentação dos 
organizadores e artistas participantes do 
evento. 

. Eles Iniciaram o negócio há quatro meses, 
"um bar de bate papo~ como denomina 
Osvaldo, onde são servidos petiscos como 
crustáceos, caldinho, ·camarão e pratos· 
especiais· pernambucanos como 
•arrumadinho" e "escondidinho": "Muitas 
pessoasdaqu_i vêm do Recife e procuram por·. 
pratos de lá~ explica ele. Para a Mostra; o casal 
passou a servir almoços que fizeram sLices-so: 
A -comida é caseira, self-service e o <:ardápio 
diário é composto pelo tradicional feijão e 
arroz, acompanhado de fígador c~rne,. 
macarrão. strogonoff é salada. São: servidos 
mais de 80 almoçosdiár.ios. · 

Dona Valdênia é natural do Crato, porém 
foi a únká filha dos ll que Saiu de ca~ para . 
estudar. Ela foi. para Recife cUrSar o. ensino -
médio ~ ingressar na Faculdade. Porém~ no 
::amlnho, conheceu o pernambucano 
Osvaldo e casou-se, cuja uniãQresultouem 
três filhos, o mais velho hoje-com 28,a do meio 
24 e o caçula 21. 

Valdênia conta que aprendeu ~ cozin~ar 
~om a rnãé e- as setê irmãs, cujas reuniões 
c;empre acabavam n_a cozinha. ··No ~ecife, 
valdênia comandava uma firma. que 
..:ozinhava para fundonár~os. ~da constrUçãÓ 
:ivii.A cac:fa obrá, ela era a responsável pela. 

11imentação diária dos construtores,. 
engeilheiros e administradores. Foram sete 
dnosde trabalho na firmá; Quando os·nlhos · 

encaminhados (o mais velho é . 
enfermeiro, o caçula está no 
Exército e a do meio está cursando 
faculdade em Rec!fe), Valdênià e Osvaldo 
passaram a rever as metas. "Já que os ~lhos 
estavam bem e indépendentes, eu decidi 
voltar para o Crato e 'osvaldo aceitou. Aqui, a 
idéia era descansar mais~ Ao retornar para a 
cidad~ natal, Vald~nia recebeu a proposta de 
comprar o ponto de esquina onde funcionava 
um "boteco". Proposta aceita pela boa 
localização, o casal inaugurou o barTaberna do 
Saboremjunhodesteano. 

Um dos diferenciais do bar é uma idéia de 
Osvaldo. O cliente pode e~olher a música que 
quer ouvir, através de um 'catálogo musical . 
elaborado por Osvaldo .. Se gostar ainda leva de 
cortesia e personalizado, um CO do Taberna. 
. "Tocamos ma.is MPB. O nosso bar é um ponto 
de encontro para conversas; onde as pessoas 

. procuram descontrait, descansar~ · 
. Sobre o sucesso do· hat na Mostra, Valdênia 

-.aeredita eStar na qualidade .. do tr.abalho. 
. •Houve . uma identificação minha com o 
público, porque eles procuram justamente o . 
que eu tenho a oferecer'": -0 bar estará no 
çircui_to do Overdoze, bem ao íado do palco. 
"Não iria querer ficar de fora de um evento 

. . 

como este~ afirma- Valdênia, ao denominar a . .. - . 

Mostra çorríci um grande serviço sociaL 

.afram de ca~ apara estud_àr, hoje todos _- . . .. . 

.. . . ... ;_: " .. ·.·:~~.:.··~· 

'' Não iric 
querer ficar dE 

fora de urr 
evento come 

estE 

'' 
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'··âSileiro na· França. 
tp.·.,. . 

· Durante a décima ediç_ão da Mostra SESC Cariri de 
:;; ; Cultura, o SESC assinou ccinvênio com a Un.iversidade de 
'" Polttier (FRA) Para trazer, nO ano·da· França nà ·Brasil, aS 

pesquisas da Literatura de Cordel desenvoMdas naquele 
J)aís pela professóra Ria lemaire. · · 

Ria esteve na décima Mostra é adiantou alguns pontos do 
projeto. Exatamente daqui a um ano, dia 14 de novembro de 2009, 
ela estará expondo em Juazeiro do Norte, durant~ a décima primeira 
Mostra; um acervo de Folhetos e as pesquisas desénvolvidas pela Universidad~ na França sobre a 
Literatura de Çordel Brasileira. Além da participação na· Mostra a exposição estará circulando por todo o 
NÕrdeste já a partir de 22 de abriL com manifestações artística.s ~espetáculos realizados-em todos os 
SESCs. "Vamos mostrar as nossás pesquisas e explicar tudo sobre o nosso acervo,. como ele chegou até 
nós e como j>oetas brasileiros fizeram parte dele~ ~ . 

Em 2005, o Brasil levou a Uteratura de Cordel para a França, no ano do Brasil na França, quando Ria 
conheceu ci projetei e organizou a exJ)osição prasileira "PreciSávamos do convênio para fazer a mesma · 
experiência no Brasil e trazer as nossas pesquisas e estudos sobre este país~ , . . 

Ria afirma' que a exposição desta vez vai ficar no Nordeste, mas a pretenSão é estendê-la para o Sul 
do país em 201 O. 

Que·. venha a. 
décima primeira! 

' Completar 1 O anos unindo mais de 1500 artistas em mais 
de 150 atrações'culturáis de 17_.estados e de cinco países é a 
prova de que à Mostra SESC Cariri de Cultura está 
·consolidada no Estado e I)O País tomo uma referência de 

. projeto brasilefrQ..qué promove o intercâmbio e a diversida~e de culturas.. 
Uma rede conectada a encontros,coínunhão,.troca de-idéias, d_e culturas, de 

conhecirrentos e de novas amizades.: Nada disso séria possível sem a dedicação. de cada 
frabalhador que~ empenhado em fazer tudo dar certo; construiu mais t,un capítulo .dessa 
hi~ória~ com·a paixão contagiante pela arte e pela Cultura que reverberá. em cada participante. 

A equipe de servidores do SESÇ, contratados, colaboradores_ e ãmigosque.continuam a 
. acreditar neste cald~irão efervescente, o troféu de BRAVOS GUÉRREIROS! 

; \ Nos encontraremos novaménte no nosso fazer.cotidiano ~na D~IMÁ PRIMEIRA MOsTRA! 

Em Juazeiro- Não perca_.!-
Hoje, às 16 horas; no T~atro · 
Patativa do Assaré, acontece a 
exibição gratuita do filme Pata· 
do Assaré Ave Poesia, produzi <ir 

po.r Rosemberg Cariri. 

Em ((ato, OVERDOZE 
Horário Maldito- Oh às 4h 
We are fuck alone (2006, ING,: 
min) 
Produzido sob iluminação 
estroboscópica, o curta nos 
apresenta um mundo solitário e 
aúto-referencial de repulsa e 
sedbção ao sexo. Uma sombria 
·incursão dentro do universo 
onanista. Não recomendado par ... 
quem so6e de epilepsia. 

Amor só de mãe (2002, BRA, 2·, 
min) 
Numa aldeit} de pescadores,. 
acontecimentos macabros se 
desenrólam numa noite de 
satanismo, mÓrte e oraçõe~ à f:Jossc 
Senhora da Cabeça 

O Pasteleiro (1981, BRA, 38 minl 
Um pasteleiro chinês faz sucésso 
vendendo saborosos pastéis, ma:· 

I ningutfm imagina de onde vem a I carne que ele usa em suas receita. 

I 

J Alicia (1994, ESP, 8 min) 
Provocante obra sob(e a perda, de. 

1

1 inocência de uma adoleScente, 
desde a sua primeira menstruação 

I até a suabi:zarra pri~eira . · · 
· I experiénda sexuaL 

l Não per~a o Bota na roda! 

I Na prog;amaçâo do Overdoze, 

11 

· acontece o Botà_n·a Roda, às 23h, ra 
5a7a do Núcleo Literário. Traga un. 
livro que você gosta para-uma tro 

1,. afetiva. Convidamos todos os 
escritores d9 Cariri que queiram 

Í · mostrar ou dar o seu /iVr.o e falar . 
j sobre e/~ porqué a atividade Carifl 

!
,_i de Livros quer 'colocar em evidên'é: 

a produção local. Escolha o livro e(' 
! 

"" ~; . · . · · Dane de Jade, ! 
~-v·.~,. . . . . .. _ . . .· • . . . . c~ordênadó~ da M~stra SESC Carir~d~Cult~ra. I 

fala e não peica o Bota na_ Roda. . 

· L _t ~~~~-:,;,~·:· -·~·· -···.·:··_, . ., .•.. -~:·~--~·~·~:-···-.~:·~·-',··:---~"'~~-~":-···'-~'"""::_:··· .. ·~-·--··.,~-~-·~-""" h· 

· · :j · ··~ ~' · Expediente: ' ·. -. ~ .. '. .. .. . ' . . 
• • ~-~ Coordenação dà Mostt<a: Dane de Jade . · 

. Coordenáçãó Núcleo literário:Jedà Mag,ri . 
Jornalista -Responsávek Keli Mag_ri- Mtb/SC3130 JP 
Textps: K~li Magri~luciano Melo, Rachei Coêlho 
·11evisão: Tfna B~rges e ft~li M~gri. · •· ·· .· · • . · -~ · 

· PrQjeto Gfáftco; Regini.ldo Farias. · · · · ~ 
Fotografias:"ArthurÁndrad~ Junior Pàrtela e Nívia Uchôa .· .. 
Tiragem: 1odó exém.plà-res i • . . . 

. . ' . . .. 

E. no Palco dó-OVEROOZE; a 
mú~icade: 

20h- ~ulodeAurora e-Babi 
(iuédeS - CE · . 

21h - ludano Bray;;er- CE 
. 23;30 -lnteiválo com irmãQ 
$aúd!! .· .. 

· ·.11{- Fefê.Gu~r;.ari f Z~ NÍgro I . 
B~ão 'Agüiàr I jéffersÓn · . 

· ... Gonçaíve$ fJ:.ú~as Santa rra .. 
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. 20h...: F~Jo de Aurora e Babi Guedes- CE 
21h _.~ucié!no Brayner~ CE 
23:30- Intervalo com Irmão Saúd.e 
1 h -Fê fê Gurman I Zé Nigro !Betão Aguiar/ 
Jefferson Gonçalves I Lucas Santana 

21 h - Felinda -Maria Gomide - CE 
Rotina - Çoletivo de Palhaços Demian/ 
- 2()min 

·""Coletivo de Palhaços Demian/ 

18h .:. lsadora.Orb - Cia Arquitetura dei Movimento -. RJ f. 70 min 
20h -Rosário- Felícia I 50 mió · 
22h- Felizes Para Sempre- Grupo FfsiCQ de Teatro'- RJ /50 min 
OOh.-Se eu Fosse Eu- Cla Simples de Teatro~ SP/70 min · 
2h.,.. Respiro- Grupo F~~ C!< 170 min 
4h - No Ato - Ricardo Guilherme - CE /60 min 

Chaves:..: Vento Forte- SP-
ln·,-Jdlvaaelra ... Marcós Saclik!il:,. CE · . 

- Lixpranga ~ Odi Grudi- BR 
- Lavadeira - Marcós Sacliiell .:.. CE . . · · 

1h _ _. Cem1 Pathelin. :-.Ciéi Teatrq Sim ·porqllll não 
02:30- lavadeirà ~ Mai'CPS Sach!illl- CE · . 

. . . .. · ..• ·. .. ·. ·.J". . 

.- .... ,: .. 
·. _,.. 

19h - Redimunho - C ia EstadÓ Dramático - BA I 50 min 
22h - Henfil Já - Cia Camtiutldefedapada- PR I 55 min 
23:30 - úma Toada para João e Maria - SP I 50 min 
01 :30 - Donzela Guerreira - SP/ 60 min 
3h- Cante lá Que Eu Canto· Cá- Cia do Tijolo- SP/ 5o 
5h- Nutteatrã -A Mirada De Píer- Espanha I BO min 

l 

' \ 
( 

zOh . ..:. criaçãO e Movimento- Paula A9uas e Silvia Moura 
, CEIRJ/40min • . . . . 

22h - 0 SapÍno do Meu TIO - Cla dó Meu TIO - 8.A. . 
4h -Negro de Estimãção..: Kleber Lourenço- PE /60 min 



Meu-Cariri 

Abidoral Jamacaru 
"Não façó música em 

.cima de modismos" 

·o trabalho não tne pertence, apenas 
passa pelas minhas mãos~ t ~ssim que . 
Abldoral Jamacaru, 60 anos, cantor, 
co.mpositor ·e um dos· mais reconhecidos 
representantes. da· música . popular 
produzida. na região 'do Cariri ·fala da 
profis~o que escolheu, ainda quando 
criança. O músico acumula 40 anos de 
,Jrofissão, com três CDs gravados, "Avallon~ 
1986;"0 Peixe"; 1998 e lança agora o terceiro 
trabalho, "Bárbara; em homenagem a avó 
Je José -de Alencar,· Bárbara de Alencar, 

e v o I u c i o n á r i~ .da R e v o I u ç ão 
"ernambucana,. de 18 i 7, que passou ·a 
adolescênCia emCrato. O novo trabalho tem 
• 5 . faixas, um·a de ias . (8) ded.icada à 
evolucionária. 

Abldoral dii ter en_trado na música por 
influências. O.pa,i seresteiro e 'o rádio foram 
duas delas. Outra influência foi à vivência da 

. ---/ . . ~- .. 
_ultura popular efn Cr~to, fator que 
· nvolveü Abidoral. ."Naquele tempo não 
""'Xistia TV, o rádio erà muito mais mUsical, eu 
ouvia detu_do.logo ·quis aprender a tocar 
.lolão e mais ~ardea compor':-,c~nta ele. o 

iúslco conta também ter tentado estudar e 
• . J . . • 

.__ uscado exercer a profissão de comerciante, 
norém foi apenas-at~ a sexta s~rie e a idéia 
uo ·comércio· não de.u ·certo. " Parei de 

Audar_e minha mãe ficou preocupada com 
que ·eu faria, com. ,todos os irmãos 

Pc;Íúdando :e eu não:Tentou ·me:.Qota(no · 
coffiércio, cóm meu pai, nao det,J certo. Não· , 

_, .1e adaptava de jeito nenhum. Aí n·ão teve 
· Jtra, me entregueifoi inesm·o à músiéa~ 

·. As dificuldades foram grandes para 
Abidoral, ·que precisava sobreviver dá 
ll•úsica,nãoapenasgost~rdeJa."Gravei meu 
1-- Jmeiro co' com 12 anos na at~idade,·o. 

outro$ 1 O, em. 
quase 40 anos de 
carreira. Tudo isso porque 
eu não caí nas graÇas 
imprensa~ A crítica é por . 

· AbidorÇ~I acreditar que a mídia 
busca mostrar as músicas mais 
fáceis e nao as estolhe pela 
qualidade, mas pela faàlidade de 
comerciali~ação. "Não faço música em 
cima de modismos. Me preocupo em passar 
conteúdo, despert,ar algo, interferir _e 
provocar ·sentidos nas • minhas · músicas, 
porque }l'le preo~upo com ~ qualidade~ 
Perguntado se ele se baseia na música de 
raiz e cultura nordestina, Abidorâl Se 
mostra eclético. "Não sei dizer que . 

. esÚio eu sou, as minnas mÚsicas são 
diférentes umas das outras e ríão é de 
propósito_ Me sinto muito livre para 

· falar e tocar de tudo;-Busco não ficar só 
no regionalismo, mas também não fugir 

·dele~ . . · . · 

· Com o terceirU CO na Praça, o músico de 
.· crato continua registrando o trabalho que 

acredita ~o ser apenasdele.·um dia et.1Vou. 
morrer e é' por isso que o que passou pelas 
niihha~ mão~_deve ser reg~strado~ . 

Jundo foi mais 12-e pra gràvcu ~tÉirceiro,, _ ·, .,
1
'. :_ ·*~-:: ·:;~~~t:-~---

. . ' 'T ú~. .._ ._;,t· f: 
"'· --~:._ . ,,/· ·. : .. · :J: v~~.--· ~ 
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·A-Chapada do 'Araripé constitui uma área de 

fa.unâ muito rica em mamíferos, répteis, insetos e 
'' aves. Dentre as aves há ,uma que foi cientificamente 

! ~ descoberta há pouco tempo (1996) e que já corre um sério 
risco _9e extinção. ~ o soldaclinho-do-araripe. Suas penas· da 
cabeça em forma de capacete deram origém ao n9me soldadinho. 
· Partindo dessa emergência em conservação, a Mostra SESC Cariri de 

Cultura em pàrceria com a ONG Aquasis, ~u~ desenvolve projetos de preservação 
do pássaro, ·traz' a Praça da Sé, em Crato, das 09h às 18h, ações informativas e também 
conta_com apresentações dos adolescentes do grupo Tambores de Guaramiranga, que é 

·parceiro da ONG. · 
Este trabalho adverte sÕbre a devastação que acontece na Chapada-do Araripe e o mau 

uso dos recursos e riquezas (!a~urais da região. O Solda_dinho é uma espécie endêmica, por 
isso, a conservação desta espécie é sinal do comprometimento da população com a defesa 
geral da Chapada. 
Foto: Alberto Campos (retirada do plano de conservação do soldadinh<H1o-araripe 

' . . . 

Aten ão 
OVER_DOZE com novidades-__,.....---.-,-----

Tentançlo melhorar o funcionamento da noite de congraçamento que, a càda ano, a Mostra 
Cariri promove, Júlio Adrião, organizador da bagunça, deixa o recado a todos os interessados: 

Feçhamento ~a pr:ogram~ç~o: . 
Pedimos a todos os gr1,1pos que sabem que tem comprómisso de participação na noite e 

. também àqueles. que· deseja{Tl fazer súa parte, que entrein em contato URGENTE com a 
proaução na sala do Overdoze (SESC Crato) ou pelo tel 88-88130160, com Julio ou 85- · 
87029669; com Thàis.- . . . 

Funcionamento d~ noite:. 
A ríoite funcionará com duas bilheterias em dois pontos de acesso, cada uma com três 

gulcbês. 'Cada um desses guichês venderá' apenas um tipo de passaporte, sendo eles: Inteira 
(R$1 0,()9}. Meiá {R$5,00). e Cortesia com crachá da Mostra. A prc)gramação da noité estàrá. · 
impressa nas b_ilheterias. No ato da aqu_isição do passapOrte individual de entrada, cada pessoa · 
receberá urna pulseirinha de acesso e a senha para 1 espetáculo em lugarfechado. Para agilizar 
essa escolha diVlilgaremos, até sexta-feira, neste jornal, a relação de espetáculos e horários dos 
espaços do Galpão das Artes e do Teatrg SESC, além de outra~ salc3s,com programação limitada 
a poucas pessoas. · - . · 

Essas decisões foram baseadas nas experiênciàs dos anos anteriore~ na tentativa de evitar 
que filas inúteis 'se formem, antes-de cada s~ão, à-porta das salas: Antes de cada seção iniciar Os 

· ássentos que, por algum motivo ficarem livres, serão destinados aos desesperados qüe 
certamente farão a fila de qualquer rriodó. . . . _ · 

· Fique ligado! A Oficina de 
Aldone Araújo 
·ouàs ou trê$ coisas que sei sobre 
ela• vai acontecer sexta-feira c.. J 

14h às l7h e não será máis na 
RFFSA. mas na Biblioteca do SES' 
(rato. 
Todos os d~maturgos da Mo~ ·. 
estão convidados para essa . 
Oficina que abordará o texto r--·' 
t~atro. Já o lançamento de 
Pósspros de vôo curto do autor 
sefill19je, às 20h, também na 
RFFSA. . 

Não perca o Bota na roda! 
-_Na programação do Qverdoze · · 
sábado, acontece o Bota na Rod< 
às 23h, na sala do Nucleo 
Uterário. Traga um livro que vr 
gosta para uma troca afetiva. 
Convidamos todos os escritorL 
do Cariri que queiram mostra~ 
dar o seu livro e falar sobre ele, 
porque a atividade Cariri de LL J 

quer colocar em evidência a . 
produção local. vá se preparandc 
escolha o li~ro e a faÍa e não JX _, 
o Bota na Roda. 

13/11, No Crato 
Núcleo Musical 
RFFSA,18h 
Um_a toada. para João e Ma ri< 
(Uma toada para João e Maria /SP\ 

I 
. o espetáculo conta a história d~ . 
um casá/, desde a primeira troce . 

1 olhares; tendo cqmo fio c~dutor 
1 as músicas de Chico Buarque e 
j' citações de grandes •especialistc 

'l
i no assunto, .. 

13/11, Em Santana do Cariri 
Grcuito Patativa do Assar~, 9h 

· Histórias dê Teatro e Circo 
. Cari-'oça de Mamulengos 

-j Desfilam no picadéiio: a burrinha 
1 Fumadnha, o bode Pinote, o · -· 
I tamanduá Meleta, o carne~inhO! · I· Belém, os jaragoás Rosa e Florin'aa1 

ó dragão XOdó. AmOrosamente! 

I. outros personagens dão mais co--·{ 
às histórias.· · 

...--"" I Ú/11, _Em Juazeiro do Norte 1 
- ; ~ 1 Annazérn do Som · . · 

lembr~mcis ainda que eyentuais mudanças de última hora na programação deverão ser 
;~ista como soluções para que a noite prossiga e não como um desrespeito ao público._ 

~ .- . . - . . . 

r---=::;!----'-----...,---~-,--~___,~_-_'-__:__:_.:__ __ :____:_ ____ -'-.,------- ! · Terreiro da Mesil:a Margaridê\ 

Expediente: · ,! 20h~O 
Coordenação da ·Mostra: Dan~ de Jade •. Pro d- ea · h 
·coorclênação Núdeo liter~rio: l~a Magri !·· HO:O:ge:: ;d~nirim 
Jornalista ResPõnsável: Keli Magri ~ Mtb/SC 3130 JP Barbosa . 

Textos: Keli Magri, Luciano Melo, Rachei Coelho 
1 

•. : Fhfháátti~mmaa' Sasann!oosS!Ii~oEme· nag· eJ·a e·n.': 
. Cqlaboração:~rn~·ndo Sih(a . · '' 
Revisão: Tina Borges.e Keli Magri seu show esse ícone da música· . 

, · Pr~jeto G~fi(o: Regh1aldo F~_rias · . . . . • " brasiféir:a, R~sgatando o ~mbi~rh~, 
. Fotogr~fi'às: Ártht,~r Ar!drade; JÜnioi'Pànela e Nívia Uchôa do boteco; das p;osas amigas, o' ·. 
~Tiragem:_lOÔÓexempl~res. ·, -·. _ · -, . · __ .. · . - . deleitt!ià~Íxãopel~música. 

lll.ili.BL~,.;i -_,,, .... ,, ' o::- T ..__,._ ... , ____ .-,.-.. • " r • . c:;ompprti/hadf.!émteramigos . . 
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o~r· ePJêfUJ 
Música Tradição Oral Artes Visuais 'LiteraturaAudJ~>Visual Meio ambiente 
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~·Arrepios 
J"! .. 

e r:nedos de gelar a espinha 
Projeto Cinetérió. 

promove a difusão do cinema 

Todos os dias o núcleo de Áudiov,Ísual d~ Mostr~ 
·SESC Cariri de Cultura tem levado, a partir das 20h, 
na Praça Bi-centenário, no Crato, o Cinetério, uma 
exibição que leva um filme de terror diferente a 
cada noite, sempre _dentro da estética 
expressionista. alemã. O projeto Cinetério 
normalmente acontece na praça Cristo Reis ·há 
cerca de cinco meses pela inicia.tiva do professor 
Cláudioreis e dos colabqradóres Luiz Eduardo 
(Dudu) e AlanEmanuel. Com platéia cativa e por já 
fazer parte do cotiçJiano·da cidade, o grupo recebeu 
o convite a participar da programação da Mostra. 

A idéia inkial do' projeto é de promover o espaço 
público através· de uma . intervenção na praça. 
Cláudioreis ·~xplica que "a opda toda está ein 

· apagar as luzes da praça e deixar que a ·fuz da 
projeção faça seu trabalho': ·rudo que é indigesto e 
caus~ um certo incomoâo está dentro da proposta: 
do Cinetério: completa. .. . 

A equipe de· produção do projeto trabalha em 
sintonia com os freqüentadÕres e ~vizinhança do'­
local: um comércio próximo dá a energia utitizada, o 
Café da Estaçao cede as cadeiras; a URCKempresta 
o prójetor e a secretaria de infra..:estrutura da ., ~­
prefeitura ·do Crato' dá a liberação do local para, as. r;· 
apresentaçqes, A partir dai o grande púbfic?;fai:a 
vez. participando e aproveitando dos arrepio~a L 

, • . ,J:. . • 
set1ma arte. · .""' \, ~ 

,.;i"_..],.lii>J; d ... :-~~, ; 



}[:-':~!)~';mulHeres desesperadas 
·{ 

é Sidnei Cruz 
· ·.· No contexto mais geral do- teatro 

contemporâneo, dramaturgia e encenação 
não costumam figuràr simultaneamente 
nas mãos de uma mesma pessoa. Razões 

. que encontram suas lógicas nas 
engrenagens da indústria cult!Jral. Texto e 
direção de Sidnei Cruz tornaram. a 
apreSentação de "Onde você estava quando 

. eu acordei" um momento, no mínimo, 
fmpar na programação da 1 oa Mostra Sesc 
Cariri de Cultura. O espetáculo traz à baila a· · 
vontade de discutir as dinâmicas presentés 
na permanente relação entre terrenos 
distintos da carpin~riateatral. · 

A . obra dramatúrgíca de Sidnei Cruz 
· também é caleidoscópica, · aliada a · um 
estado de pesquisa profunda paca conStruir 
narrativas sobre determinados 
personagens reais, como exemplo, Oswalp 
dé_ Andràde em tupy or . not ttipy ou 
Paracelso .. ·Já de outra natureza "Paixões: 
com bases em tontos de Machado de Assrs 

. e suas cri~ções de caráter U!ll tànto coletivo 
como "Almas Berrantes: trabalho que 
realizou junto com o Teatro de Anônimo/RJ. · 

N9 âmbito da· enéena~o, o também 
.. poe~. nascido em Mungaçu/MG dirigiu, 
- com suas 'investid~s cõrajosas. ein .. 
· ernpreendimefltos, em p~rceria com . 

grupos nordestinos no ang de i 999, "Bodàs 
de S~ngue~ de Federico Garcià lorca, para a 
Kumpanya dos Duendes de Á'rácà,iWSE. que 

. realizou a _abertura dà 1 o Mostra SeSc Cariri 
de Cultura (na época chàmada Mostra Sesc 
Cariri ·de Tea~ro). No ano seguinte, ·uma 
outra ex~néncia com õ Gnip(> .de Teatro 
.Metáfora, do Piauí;. com a. petform~n<:e 
·"FêmeaS: um estudo ·s.ol)re· o· teatro da -
crueldade de Antonin.Artàud. . 

· "Onde.você estaVa qlJ3ndO eu ·acord~Í: 
·apresentado. no Galpãó. ~s Ãrte~ às 23h 
-destaterçcrfeira~ trouxe ~lgo novo .à MoStra:· 
. su~ batuta de~nindo a enceoaç~o com base 

· em dramaturgia. própria .. A montagem é 
úrli~:expressão do encontro-do autor coni 

· 'seu_grande -eu feminino, ViVido de. _tal 
. ·_. · -nía.Jieira· e.om : tçmta intensidade~ leyançfo 

.· ~.em Çbnta especialmente.á:Vlsceràliâade da .. . ' . ·. ~ . . .. 

. <-

linguagem teàtral. 
·Como suporte de sua voz dramatúrgica, 

em cena, o público pôde conhecer e 
aproximar-.~ do trabàlho de duas atrizes de 
visível gàbarito tééniço. Márcia do VaJie e 
Cristina Flores ériam com interpretações de 
alto teor imagético a verossimilhança 
necessária na criação tênue do jogo que 
leva"i1os · a acreditar em suas vidas 
9entro da ficção do teatro. 

Um Contraste enriquecedor no 
universo nãoo.ficcional da cena é · 
o aspecto étnico. A riegritude. 
de uma em contraste com a 
branca· tez de outra: Ambas 

- unidas pelo elo de um desejo 
comum, embora um. constan~. 
te fracasso ·anunciado (na 

· peça umsucesso somente p~r 
que foi levado as. últimas 
conseqüências, a morte . do 
outro). livrar-se do universo 
màsculino por ~ompleto. 
Sabemos que os gêneros se 
completam em seu quadran-, 
te arqu~~fpico, -~lém das 

·condições pós-modern~s . 
. que ,abrem as chances atuais 
de mudança de sexo. - '' . 

A· encenáção ·busca o simples 
em seu seiltfd91ato, sem que eSSa 
tentativa jÚstifique·o fáçil ou o 
idiotiZante. A plªtéia 
lev~da log<?, devido: 
dispósiçao que·. v'a 
·encontrar .:se obrÍgadà a .. 
sentar-se e enxergar-se 
em·~ <;en~~ f!3tO qúe, 
cónsjderandO-'o· grau de_: 

·. educação ·dos -Sentidos da 
audiêryàa, maior .. ou . menor • 
número :de indiVíduos póder~o · .. 
assjmilàr ou. não "tan~s .. mensagens: . 

· · simbolicàs ·-:que·· a· té.ia d~ . signqs do ' . . .- . . . ·. : 

fenômenq teatral é capaz de' criar em suas · . 
· n1ult1pras-~ ~~_rtigir~sas justaP?si . "": ~-;~râd.:- . 
e :V~ra . ijQ:.~s · dé~spet:a~s m · · s .. <;le ·, ~ 

· , sidnerc~-L I 1~ :~ · ~ .·_ . . 
'.,:;f>~~ ~':~).f'~~:: 
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I ' Entrevista· 
~· 

Alcione Araúj 
, 

e. os passa r os 
de vôo curto 

O Flor de Piqui entrevistou ·o escritor 
Akione. Araújo, que está na ~ostra 
Jançando seu livro mais recente, Pássaros 
de vóo curto, hoje no auqitório da RFFSA, 
às 20h. O autor fala sobre o processo de 
criação da obra e a diferença entre 
escrever romance e escrever para o teatro; 
já.que ele também ministra uma·oficina· 
sobre dramaturgia e criação literária. 
Akione Araújo/ é mineiro e, além de 
escritor, é . dramaturgo, roteirista de 
cinema ce TV, romancista, cronista, 
_conferenCista e professor. 

Flor de Piqui: Em·· PásSDros de v6o 

enredo~ Na Qusca da realização dos seus. 
desejos q.ue se .enredam, surge o enredo 
que, .naturalmente passá por fatos e 

· figuras da histórià do Brasil. As geografias 
despontam segundo os n,Jmos~ qúe as 
personagens dão às suas vidas: Quanto ao 
tempo, esta ~outra obsessão pessoal. Para 

. mim, o tempQ não existe, o'que existe é a 
passagem do tempo. Em Nem mesmo todo 
o oceano, a história de várias décadas se . 
conta num encontro de 15 minutds num 
banheiro cpletivo. Em Pássaros ·dó vóo 
curto usei o que <;haino coágulos do 

·. tempo que flui impl~cavelmente. 

· ·curto. cada personagem esU ins.erido . Flor de Piqui: C-?mo foi criar tantas 
num tempo e num espaço g~ráfico personagens num me~mo .romance? 

. distinto,· o enredo passa pel'as Você recorreu a modelos, a pessoas 
mud~nças históricas do final do sécul~ vivas ·que serviriam como plano de 
19 até hoje, d~ interior da: Itália, o partidaparaacriação? 
c~mpo de guerra, os interiores do Alcione . Araújo: Aprençfi com a 
Brasil. Como fQi seu processo de dramaturgia a. dar prioridade à 
criação? .. · . personagem em relação .ao enredo, no 

Akione Araúj9: A ficção ~o fatos reais limite em que úm pode éxistir fora do 
que, às ·vezes, ainda nãÓ tiveram outro. Talvez veriha daí a facilidade e a-
opo(tunidad'e·i:fe acontecer; a história são abundância. de' personagens. Além. dos _ . 

· fatos acontecidqs, às vezes, esquecidos. ·. •fragmentôs de perêepção e de 
~;Ambas exigem operações da imaginação co11hedmento das -pessoa~~ õ teatro 
J para serem criadas-e recriadas, o que as realista nos legou três aspectos 

, . , alicoxima. e confundé. E~sa ·fusão de conStitutivos da persqnagem: o_ trabalho, 
~ his.tô'ria ·e. ficção já está presente no ou a falta dele, como relàçãóobjetiva com 
-: . romance anterior,. Nem mesmo todo· o o mUrado; os áfetoS, ou a f~lta dele'S, como ;-....v . . . . .. . .· . . . . 
~ :~ ~.JRecord, 1998), finalista dÓ Jabuti. . relação subj~tiya . com os ~utros; e~ a . 
'< ~~ihha hierarquia de criação, primeiro contradiç·ãó, sem . a qual não há 

Mrn·on-. .... ,.,~·~•"orc::r.•'"gens. No caso de _ humanidade na personagemficcionaLEm 
)Jsilrt*>s~ vôo curto, antes dos demais Pássaros_ de Yóó curto,· todas as 

. . . . . 
engenheiro inglê~ George - personagens são criações da·imagiQação. 

a ·cantora_ tíricà Divà NãéL conheci, nem ·_cpnheço, ningueni 
· iê'-~19i .#. · _pare~ido ~om_ es~s personagens. Mesmo 
cóncluertf~.J .. ~Jgvé~m·..qu: .. f.xjstiu~. co111o George 

· -i§f ~~ert .út~!Zff. ~~nas qlguns- dado.s 
. <-~ . ~ A·-1~ .. ~ ~ .. t·.· \~' . ·-...-. ...... -- =~ ... :~~~~~~-;- -:~~ t:.~~ d. 

'' Aprendi com 4 

dramaturgia 4 

dar prioridade c 

personagem en 
relação a< 

enredo, no limit4 
.·em qúe_urrypodc 

existirfora d< 
outro. Talve~ 
venhadàíc. 

facilidade e(. 
abundância dE 

. personagen! 
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'' O texto teatral é 
Llma-virtualidade, 
uma obra latente, 
ainç/a semi-- · 

. ·. 

oculta, que 
pre~supõe_a 

. encenação, com a 

. colaboração de 
vá l-i os intérpretes; 

. . . 

oromancese 
realiza no texto. 

'1:.,;.... ·'" !t; . ·., . 

.i\A6 .l~~~w os, Quintà ~ l3 de novembro de 2008 - Pg; ~4 

.~._ . . ...:inglês,e~genhei~~,viajou 
pâra o · Brasil, etc. -, mas criei a . sua 
psicologia; sua vidá . familiar, · seu ~mor · 

· clanaestino, etc. Assim como o coronel 
Pitaluga, .ou o professor de cãnto lí;ico -

·são criações a partir · de vagas dados 
biográficos .. 

. Flor de Piqui: Há uma passagem em 
que a cantora. lírica Diva vai fazer úm 
cóncerto ·na cidade de Desterro e a 
secretária de cultura anuncia um 
·espetáculo feito especialmente pàrá a 

· cantora, por alunos da escola pública. 
Durante a encenação,-o volume da TV · 
no ·saguão .do hotel, onde tudo 
ácontece, está àltfssimo e um dos ato;es 
de~iste do espetáculo que, de' resto, foi 
um alívio para todos, já . que não 
estavam interessados. Dess~ ~ena, 
ba~ante realista, inclusive, se pode 
to~ar pe_lo menos duas coi$as: a 
relaÇão entre cultura de ma$sa e cultura 
eruê:líta ou alta. cultura, que precisa de 
mediação · e, cons~qüEmtemente, o 

·· proble·ma do público , . do gosto 
pópulàr, além de ser uma denúncia da 

· ingenuidélde_ e do despreparo dos que -
ocupam cargos públicÓs na área de 
cultura~ Você poderia falàr um pouco 

de rilarketing das empresas privadas. 

. Flor de Piqvi: Em certo momento do 
romance, você· col~a, a person~gem 
Diva, cantora lírica, no centro de um 
picadeiro, numa lona de circo que 
estava $e_~ público; Sabe-.se que o circo 
pode ser col)siderado como a ma~riz da 
cultura popular. o que o leva a fundir as 
duas culturas, no fim do ·país, no fim do 
romànce, ·no. fim da cantora Olf como 
sua última cartada 1 

Alcione Ar.aújo: Çirco, teatro, ópera e 
dança são as consideradas a·rtes cênicas. 
Delas, a ópera, mais cara ·e elitizada, 
depende de orquestras sinfônicas, coros e 
cantores de dotes raros, além de ser a mais 
distante d_o realismo, quase extravagante 
no seu ·delírio. Violeta, a cortesã d'A 
Traviata_,· mor.re .. tuberculosa em cena, 
vomitando sangue entre· suce$.sivos 
agudos de trágica de despedida. No 
romance, a audição de uma única cantora 

. de árias operísticas, acompanhada por um 
pianista de jazz, num circo mambembe do 
interior, é um quadrá de de_soladora 
decadência, que .acaba numa aldeia 
indígena. Cantar ópera para íridios é á 
desfecho .metafórico da discusSão-sobre a 

. papel do artista hoje no Brasil. 

sobreisso? ' 
Alcione:Araújo: Suas obser\tações ~o Flor de. Piqui: Escrever romance é 

perfeitas. Há uma crítica irônica a todos . diÍerente de es~rever para o teatro 1 
esses aspectos. Salta!TI aos othos ·o ~orno são as duas_- ei~riências pra 
esmagamento que a indústria de você? . . . · .. , 
entretenimento faz com a arte no Brasil, Alcione Araújo: No teatro, as ações 
sej_a ela . na . dificuldade dê· iniciação das., acontecem em éena, no romance, elas sãó 
criánças -_e dos adultos ~também!_- no . contadas· à imagináção do leitor; O texto 
m~ndo d~ apreciação e_da criação (Ja arte, . teatral é uma virtualidade, uma- obra . 
dificuldade que leva ao ésquiz9trêhko · .. latente, ainda semi':-OCUtta, que pressupô~ 
afastaO"!ento entre educação e-cultura que . a encenação, com a colaboração de vários' 
se vê: no país,~ seja na evasão dos puhlicos inté.rpretes;,o romance-se realizá no texto~ 
de .cinema, teatr~ aa mú~ica, ·das· a_rtes .Como vai ganhar realidade humana em, 
visuais e, :sobretudo da literatura; Quem cena, a·· personagem~ teatral. é mais

1 

afasta o público das artes é a educaÇão e a .. relevante do que o enredo; no romance/ 
: indústria de· entretenimento. Qyanto à. ela é mais: imàginada pelo leitor,_ e õr 
~dmjnistraÇão da Cl.lltura~ o que há nô . enredo ganhá de~aqüe. Od~álôgó teatra~' 
Brasil é uma c<>ntrafcição· das Obrigações é gi'ávldo de intenÇões ocultas, que o ator' 

_· ., . ,_ do J)oder público c{)m a cultura. Em' gerat . deve :explicitar com ~ SUq intérpr~taç~o.\ 
mero apêndice decorativo na burocracia No romance, o narra<;Jor pode desáé.(er d: 

. do poder, que institucionali~ a '<:~-ltqr~ - que a -sua personag'eiTtsentê,.pen5a, ·vê,r 
apenas para criar cargos que beneficiem . iniagina, (?CUlta e revela. Urtrmamente~ .. 
apaziguados· despreparados-:·e sem estot,J mais afastadcfda- televisão· e dá· 
recursos; Dépol$ das leis déihcentivo à . dn~inà~ Ten-ho. me' .dedicado 'm~is ad . 
. cultura, baseadas na ren~nda fi~cal, qúem roman~e e_·~ çrô~ica :semanal. 'e; quandtr: . 
fai política·c;u1tt)ràJ riO paíÚão Ós diretores ; · . O!=Órre uma idéia~ ao teatro. . ~. 

- . ,. 
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O médico 
Escritor do (rato 
Zé Flávio ç~nta um pouco· 
da sua história e da dificuldade 
de lançar mais utn livro 

José FlávioVieira, 55, é médico há quase que na_SCcu c \..IC~\..CU ""' \...10\V "\..VIIYIVCII\,IV 

trinta anos e atende atualmente em clínica com as. ricas côres das tradições, Par:.a ele, no 
·particular e no Hospital São Francisco. . tempo de sua infância essa cultura era mais 
Também se arriscá na escrita desde menino, presente na vida das pessoas, t~ndo pas.sado 
quando ainda· fre.qüenÚIVa o colégio .. ·A por ·um período de des-valorização. Agora, 

. relação com as letras começou muito cédo ~ive um inorriento de resgate liderado, na 
em casa. "Sou filho de professor de· opinião . de Vieira, pelo Estado de 
português, meu pai tinha uma livraria e tive Pernambuco, representado, sobretudo, pela 
um tio escriton Publiquei textos em jornais . · .figura polêmica ~o escritor Ariano SuassUna. 
Ja faculdade e nos anos· 90 com_ecei a · "A medicina também me aproxima muito da 
~screver semanalm~nte. · Há· mais de dez linguagem· popular e facilita a literatura, 
anos. escrevo crônicas semanais para . a porque a-gente vive na fronteira entre vida e 
nádio Educadora do· Cariri. e também morte, entre bem éstar e sofriment~, bem 
.,-~ubliçoemalgunsjornais~diL... ·perto· da fragilidade humana. E traz 

Alguns de. seus· textos .também· saíram inspiração até mesmo para o.humor~. . . 
em coletâneas ou podem ser lidos emblog$ Outro projeto que pretende realizar é 
e sites ·na r~de mundi~l de computa9ores. uma obra homenageando os 500 anos do 
...)Ois livros. foram publicados com recursos · li~.ro_ "Elogio. da· Loucura; . d~ Erasmo de 

rópiiós: "A terrível peleja de Zé de Matos Roterdã. · 'J1 delicada tr(Jma do labirinto" . 
-orrí o c bicho Bab-au. nas ruas do Crato• também. aguarda pul:?licação .. ·Gosto de 
.t2001), :5eu. primeiro teXto- para teatro e crônicas, até pela questão da fugacidade. A 

,v'tatozínho vai à guerra i um· quebra- vida é assim mesmo. o· grande desafio é dar 
1beÇas de histórias da. região. ·A terrível certa .eternidade a isso, tomo Rubem. Braga 

-~Jeja.-i aliás,. é uma homenagem a. um ·. . fez: diL José Flávio assume sua preferência 
ooeta popul.ar·· pouco conhéddo 'que j:>elo estilo irreverimte ê bem humorado,-
Lvmpletóuc~manosdemortenaqueleano~ aspecto que destaca também ern sua . -

projeto·ficou guardado na cabeça por. personalidade: Suas maiores influências 
~nta anos, até tranSforinar-s.e em j}alavras .literái-ias · são Machado de- Assis. e José 

... () papeL Zé cte Matos era ·um' poeta. da - ·candído Carvalho, autor de ·o coronel e o -
oraiidade que não deixou· registros de ·sua lobisomem~ "O disco ficou mais fácil de ser 
L..Jra. Para escrever o texto, que mesda a fe1to, mas o livro continua complicado. f\Jão é . 
. - guage·m erudita com a popular: de forma · só publicar, mas também distribuir. Pretendo . 
~"'ética e :musical, José Flávio teve muito· publicar ·mais livros, mas· d~pendo: de 
~raballio. à -fesultado jápôde ser vist~ na· aprovar proJetos~ Quem ainda não -conhêce · 
~.vstra Cariri. tanto em_ forma . de . ieitura . . e quer conhecer a escrita .deJ. ElávíoVieira ""' 

_ ~ Jmátlca qtianto em forma de espetá~ulo, . . (:omo ele assina- és() aces5ar o Blog do C rato · 
A p~ s:at -d·e te r u;ma esc_ fita · (blogdoàqto.bloaspotço':Jl~ .C? ~p.g,li~tÍit_-: 

."'c;l:Jffiidamente erudita,.a culturapoptJiar {çarlr_içq~t.~ JoQg·$ po:).._ç~ .. · .· .·oú -. ó· 
inrluençia 91uito ó trabalho de·~o~é Flávio, .. ~ ~.li~q(ap~rfiiito •· . :&lo~f:c<>rn . 

. . . . . .. .• . . I I .•. l,.t>t--'IT .. - f~'·. . 
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>ta a História 
li' 

<..:q ·Núcleo. das Artes Visuais na décima 
MÕsrra SESC Cariri ·de Cultura, coordenado 
~o artista plást:ÍcÓ com 50 anos_ de Arte, Zé 

;i· Tardsio, con~ a história dos 1 O anos da Mostra. 
·O artista plástico, com a ajuda do grupo 
Acdum, usou objetos da cultura caririense para 
descrever a trájetória da Mostra. As •malinhas" 
de madeiras revestidas de papel usadas na 
regiãó formam as instalações . visuais que 
preencheráma gàleria. Zé Tardsio propõe em 

gem ao 
artista plástico 
de Juazeiro do Norte 
Stênio Diniz, que recebeu este ano o título de· 
Mestre da Cultura no Estado. A homenagem 
vai ficar gravada nas paredes do SESC de 
Juazeiro ê de Crato. "tuma honra homenagear 

· o Stênlo no momento que recebe o importan­
te título~ afirma Zé-Tarcído. _ 

· sua exposiÇão, além_ de contar a história do· 
evento e sua )nterferênda ·cultural na região, 
provocar a intêratividade com. o público 
visitante. ·~ interessante a memória presente 
na galeria. Quem viSita se identifica. descobre 
ou Jemb~ formas populares e partidpa da 
história~· 

Zé Tarcísio também ministrou na Mostra a 
Ofidnà*Tudo por um fio~ abordando, através 
da arie, os conceitOs e ideologias de- vida. O 
artista plástico· adianta que ··o· Núcleo terá 

· novidades no ano que vem, porém deixa ·os 
detalhes como surpresa da décima primeira 
edição ... A mo~ vai crescendo a cada ano e 
queremos que as artes visuais acompanhem o. núdeo também faz este ano uma 

• I 

O. Pàdre Cícero vivo 
Quem passar pela galeria da RFFSA a partir das 17h durante a Mostra 

SESC Cariri vai ver o Padre Cketo. Não.é quadro, filme nem estátua. ~ 
Edson Alves. Cam{>OS Filho, .mais conhecido çomo Edin Pavão; alunó. 
da Apae que foi COI"Jvidàdo a interpretar o filho célebre do Crato. 

· U~ando !:>atina e chàpéu, ele fica pa~ado em um altar montado 
na galena para h<m:lenagear o Padiin. De vez em quando também 
pode ser vista andando por ali, ainda vestido com o personager:n: 

· •Estou muito emodc:;mado em partid~r da Mostra, porque as 
· pessoas acham qu~ o Pádre é uma figura que representa o Carii'L · 

Era um hom·em santo, um conselheiro que foi muito importante 
na nossa história~ diZ. 

Apesar de ser evangélico, Edin já havia atuado como PadrE · 
Cfceró em 2005 durante um congresso da Apae; A experiência 
agradou e despertou sua curiosidade P.oroutros· tipos de arte. 
*Gosto muito de pintar paisagens. Meu sonho é l:~r uma galeria 

-de pintura. Também quero (az~r um curso de cinema e se~ ator~ 
conta.· 

Aluno da professora Tereza Meir~, que dá aula de artes na 
instituiçi,io, lê muito _sob_re a. hístória da região e tem 
conversado lxÍstante durante esses dias do evento com as 
~ssoas que o à bordam para fazer comentários e perguntas. Aos 

47 anos~ Edin descobriu rióvoscaminhos à partir da arte. . . ~ . . . -.. 

Expediente: _ 
Coordenação da_Mostra:i:>ane de Jade · 
Coordenação NúcÍeo LiterárJ~: Ieda Magri 
Jornàlista Respónsávei:.Keli Magri- Mtb/Sé 3130 JP 

14/11, r4o Crato 
Mostra Menino Cariri 
Teatro Municipal, 9h · 
'Pimpão, o Palhaço Trapalhá< 
(Cia Karioistraveisdi~ovo- Ci'c!to I cc1 

Duronézio, dono do circo. 
Trapa/haços, é avarento, 
ambicioso e maltrata os animai r 
da circo com chicotadas, 
.estocadas e alimenta-os muito 
mal. Porém, PIMPAO o palhaço 
trapalhão, junta os seus colega;) .;• 

· palhaçadas e ·resolve defender • 
bichós, ele que fala com os 
animais porque os trata bem. 0 
que Pimpão pais quer é pôr firr 
maldades de Duronézio fazendo 
com que o circo só tenha atraçc. _ _. 
humanas defendendo. 

· 14/11, Em Nova O linda 
Conexãõ~Brasil 
Teatro Violeta Arraes, 19h 
O SapatÓ do Meu Tio 
(Cia do Meu Tio/BA) 
ÓOis palhaços vão de cidade err 
cidade sobre uma velha carroça. o 
mais velho é o Tio <?o mais nov< 
o Sobrinho, Com esSQ convivén.ci-r 
um começa a aprender com o 
outro os sentido d(l . 
transitoriedade da vida, sobre 
aprendizado mútuo e s_obre a · 
realização do homem . . 

14/11, Em Juazeiro do Norte 
I 
1 Mostra de Rua . 
• Largo do Memorial! 17h 

O Califa da Rua do Sabão 
(Grupo Filhotes de LE~ãó- Rio < 

Jaheiro I RJ) · · · 

O califa d.a Rua áo Sabão é uma 
das peças origini;Iis de Artur 
Azevedo que passaram pelo ·. , 

. processo que ele mesmo chamo ... 
· de •adaptàÇões .livres à cena 

brasileira, acomodações, 
itrlitaç~ a pr_opósito arranjos,', .J. 

como quer que, se venham ; . 
chOmar". Profundo admirador das, .. . .. ( ,, 
peças burlescas francesas, o aur 

. tomou a estrutura original de urr _, 
des"sas peças e. a Partir daí, . • 
acreSéentou-lhes personagens, { 

: sub5fituiu episódios, mudou o { 
local da ação, ref'!'lanejou os. ' 
tempos. em suma, recriou, sobrtt \. 
nó principal do enredo, o.utras , ' 
histórias; .em cenário brasileiro. 1 

DenOminado pelo autor como ' 
· textos: Keli Magri, Luciano Mé1o, Rachei Coelho 
ColabaraÇão:WellingtÓn DoÚglas .. · 

I uma verdadeira . . · ~.._ 
· · · •in..,erossimilhança lítico-bw:Jest~ ; 

. Revi~ão~ Tina Borges e Keli Magrt 
· Projeto Gl-áfiéq: Regina Ido. Farias , 
Fotogr~fias: Arth•n·Andrad~ Junior Pan~là e Nívia Uchôa · 

·Tirage01: 1000 exemplares · · . ' 
IRl"'l!lilllili~"""'""" ·.;~ ... _, .• :,. ' - ... 

· o·caiifà da Rua dó Sabão simula 
. . . .. . . \.. 

. ou imita, diver-sos k/ipmas oo es(iio' 
· dasfat'Sas de Eugêne Labic~~ . t 

"CQ.med/ógiafo fiancês, um dos · 
· mçlio_;e5 in.estres dp váudevi/Je: 
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· Entrevista 

''Uma Aldeia 

A entrévista de hoje é com'Sidnei Cruz. 
dramaturgo, encenador e gestor cultural, 
criador do Projeto Palco Giratório e um dos 

- primeiros inómtivadores da Mostra Sesc 
Cariri de Cultura. Ele se juntou à Dane de . 
Jade para ampliar o alcance da Mostra e 
fortalecer uma das vocações do eventc:>, que 
é a diversidade cultural. 

Flor de Piq~i: Você criou· o projeto 
Palco Giratório, que deu oportuni<fades· 
de trocas de ·saberes entre · inúmeros 
grupos lig~dos às artes cênicas de toc;lo o 
país. Qual a ligação desse projeto com a 

·Mostra SESC Cariri de Clllt~ra 1 . 
Sidnei: Os dois foram criados ao mesmo 

tempo. Um não vive sem o outro. Ambos 
f~e")Partede u~a rede de intercâmbio e 
-d1fusao. Um é nac10nal, o outro é local. Um é 
·visitante, o outro é anfitrião. Um é estrangei-
ro, o ot..itro é n~tivo.O prlnc_ipal objetivo do 
Palco (ilratórlo é garantir que todas as 
regiões ·brasileiras pOssam ·participar da 
rede de distribuiÇão e de recepção dos bens 
culturais em jogo, conjugando atMdadés 
formativas ê de :fruição~ componentes 
import~ntes dos principais elos da cadeia 
produtiva das. artes cêniCas e, ao mesmo 
tempo, estimular à formação e a descent~a;­
lização de~pequenos mercados l~is de_ 
distribu-ição de bens cultur.ais. em quase 
todo o· território nacional. A Mostra SESC . .. . ·. . .· . . 

~--~ Cariri de Cultura foi integrada, conectada ao 
. · ~.' P!;dco Giratório, faz parte dele ao mesmo 

. téfhj)O em que é autônoma. -
.: .. ~~.. . 

Plqui: Em sua disserta~ão 
Giratôri9: uin_à ·difusão 

cria o 
conceitos território 
de pouso e território 

· flqtuante, que, aliás, foram 
usados na criação do catálogo do Pako 
Giratório 2008. Você poderia falar _um 
pouco sobre isso 1 

Sidnei: Território de pouso é como um 
aeroporto. Território flutuante é. como um 
avião. Quando os dois se encontram geram 
atrifps. A combustão provocada pelo 
choqué dos contrários complementares .. o 
Palco Giratório não é simple$mente. uma 
mostra. de espetáculos, é uma réde de 
difusão. Ele abriga circuitos sistemáticos -
12 grupos por ano circulánçfo cidàdes de 25 
estados brasileiros -·que chamamo's ·de 
"'territórios. ffutUéintes,• designar)do as 
cor:-ex~es moleculares que buscam ampliar 
os e~paços para a pesquisa dos possrvels 
relacionamentos múltiplos. en.tre os 
criadores de bens culturais Imateriais - os 
artiStas visitantes e os artistas locais - e a .. \ 

pluralidade dos público~. em contextos 
sociais diversos. Vemos -a co~Sc>~idação dos 
terrh:órios .flutuantes como _um tipo de 
deslocamento. geográfico de grupos 
nômades te~p<;>rário.s, com suas linhas de_' 
fuga cruzando _espaços· ou. povoados 

. d•stantes, nos remete~ do . às.: imagens 
remotas dos artistas màm~mbéS em busca ' . 
de oovas pràças. ou aldeias para as suas 

· apresentações artísticas. Mas ele abriga 
também o que chamamos de territórios ·de· 
pou5o, yerdadeiros postos de troca, locais{ · 

· de ~bàstecimento para prosseguir viagerp; . 
qu~ são as cidades que recebem.9's circuitps . -~ 
e .que potencialtza. · m a cultura lc;>caÍàtra~és ·-. , . 
de programações corno o Festival Palco · \ 

. . '· -
:_, 

OPa/cc 
·Giratório não E 

simples"!entE 
uma mostra de 
espetáculos, E 

_ _ umareded€ 
difusão 

_.,, 



e as Aldeias, que são 
'mostras de cultura, como é o caso 

da Mostra Cariri; a primeira~ a 
maior, a aldeia-mã-e. A 
"passagem,. dos circuitqs _pelo 
·local deve· contribuir, 

necessariamente, para o_ 
fortalecimento da 
regularidade no fluxo interno 
das trocas e dos· usos, da 

_produção e do consumo, em 
cada cidade visitada. 

Flor de Píquí: Você caracteriza 
a Mostra SESC Cariri de Cultura 

como um~ aldeia de cultura. Como o · 

,- !>./;,/?~ ~:~---~--;_:··-.:~,-~_-_"'_"_--_~--__ .-_·· : __ . _fcuonncc
1
•
0
eni taomedneto anal dMe

0
i astrsae? co lo c a em 

.. · ;'~{{{ • '",.-.-:c'-. . . · Sidnei: O conceito de aldeia está lá no 

' · manifesto, editado pela Fanka dentro do 

' ' 

··,. :_-'\:-;,- . · · projeto performance poética do SESC 
· ><<t J)Jazeiro do Norte. A aldeia é um território 

·--.::::~· · · ·· éfe pouso, criado para -se conectar com o 

Se não houver 
programação 
cultural, 
investimentos, 
parc~fias, 

equipqinentos,-
·espaços, artistas, 
públicos, logística,· 

· sonhos, consumo, . . 
ócio e afeto, não 

existiráaldeià 

'' 

território flutuante do Pr!)jeto Palco 
Giratório. ~ u..m embrião de mercado 
distribuidor da· cultura local e uma 
oportunidade de intercâmbio com a cultura 
visitante. Um lance local-nacional-global. 
Um~ aldeia é .um.a aldeia é uma aldeia. O 
resto é difusáó e gestão da ·diversidade 
cultural como ação. soçial' pa'ra; o 
desenvolvimento local. Se não houver . 
programação cultural, investimentos, 
parcerias, equipamentos, espaços, artistas, 
públicos, logfstica, sonhos, consumo, óéio e 
afeto, não existirá aldeia:· Agora, ·se o 
programádor. cultural, que. não é 
nece55ariamente o gestor cultural - papo 
pàra outra entrevista - não ex~rcer o papel 
de intermediadór sócio-'Cultural· atuando. 
como. _articulador dos segmentos da 
lbcalidàde a coisa não decola. Rca ·_no 
6urocráticq-institucional (público. ou 
privado) •. 

Flor_êfe Piqui: Você aéha que a Mostra 
SESC Cariri de Cultura influencia o 
desenvolvimento econômico da região 
do Ca.riri? · · 

Sidn~i: · Penso que sim; mas isso não ~ 
nada assim·tão simples de analisar. Posso·-

· dÍzer que a rede hoteleira se ampliou 
durante esses dez anos de Mostra·. O 
movimento de táxi, os restaurantes, as lojas 
de tudo que se p6de imaginar. O público 
aumentou, com isso veio o lazer, o turismo, 
o estar junto,-a conversa antes e depois de· 
cada atividade da program~ção e, 
conseqüentemente, o consumo· de bens 
culturais materiais e imateriais, estéticos, 

. gastronômicos, ecológicos e muito mais. 

Flor de Piqui: Durante a· segunda 
mostra você e o ator Julio Adrião criaram 
o overdoze, que acon~ece desde _então 
em todas as edições. Quais São as linhas _ 
gerais que norteiam essa atividade? 

Sidnei: A orgia. A festa dos sentidos. Até 
a Violeta Arraesfoi confenr e se encantou. O 
público prestigia histericamente, gostaria 
que fosse 111ene.s, mas o que faíer? São tão 
poucas as.oportunidades de excesso que as 
pessoas encontram hoje nos eventos 
culturais. Não existem linhas gerais. Só as 
espedficas. O cara que pensa em fazer a 
coisa certinha como se faz no palquinho 
italiano com a mamãe - produção dándo o 
peitão para o bebê ~ugar, ~está roubado! ~ 
punk. Se vira e faça você mesmo! Ou então 
fica em casa. A metodologia é simples: 
criadores múltidisdplinares inscrevem-se 
para a programação de 12 horas 
ininterruptas desenvolvida em Qiversos . 

.· espáços, simultaneamente ou não~ Tendo a · 
gastronomia como centro de aglutinação e 
revitalizaé;ão das energias, preparada com 
~rte e criatividade por Julio n<f~ua Taberna, 
à atividade aglutina literatma, clnem;:t, 

. teatro~ dança, música, artes plásticas e 
outras manifestações. Um grande cáldeirão 
de cultura e entretenimento. Um ponto de 
encontro_ para intercambia_~ afetos. e 
processos. (fda performer é responsável 
pela suà . montagem e _desmontagem,· o 
jogo é. rápido, não càbe produto, só 
processos, experiências, arte. inacabada. A 
produçãO. . do overdoze providencia .. a 
estrutura básica, mínima. O ~spírito é ·t~ça 

·você mesmo': Um_ mínimo de organização 
para não at~apalhar ou inibir a 
espontan~id~de, . o. jogo, o acã.so · -~ à . · 
improvisaÇã9. É iss·o. -

'' Muito i_nteressant~, com bons espetáculos como 
Saudades em Terras d'água1 que" me ençà_ritou 

. ·. 
__ ~- mi,Jito, a participação do p~blico aos espe~~cúlos ~ 

grê!nde ei)tada àno mas di$ciplinàd_a. E~p.ero ver.· .. ,_ 't 
· · · mals r)eça~ da regiãÓ. · · ' ·. _ , 



"'~sta Edição: 
entrevista com S_idnei Cruz 
, .• tes Cênicas: DasSabor_osas aventu_ras de 
, >m Quixote - -
A "iesVisua& Zé Tan:(sio e Pe, Cícero Vivo 
'.t1eU Cariri: Zé Flávio . 
<...vrdel do Fogo Encanta<;fo. - .......... 

eles estão de volta 
Quem esteve ontem à noite no Crato Tênis Clube pôde presenciar um 

' reencontro histórico: a banda pernambucana Cordel do Fogo Encantado com a 
Mostra Cariri. Logo no inkio da carreira, o grupo liderado por_ Urinha 
apresentou-se no Crato, Na ocasião, a Mostra também dçtva seus primeiros 
passos. Agora, tanto o evento quanto a banda estão com suas trajetórias 
consolidadas e novamente se encontraram para uma emocionante 
·apresentação. O vocalista Urinha conced~u entrevista ao jornal Flor de Piqui 
· para comentar essa história. -

- *A nossa relação com o Crato é muito forte. Temos muita influência do lugar, 
da poesia, da literatura de cordel e as histórias da região do Cariri foram 
presentes na construção da nossa poética musical, prtncipalmente a do prirn'~iro 
disco~ comentou ele. "A primeira apresentação que fizemos aqui foi um 
presehte. A gente estava começando a nossa comunicação ·com o País, 
estávamos morando em-~o Paulo e não voltávamos para casa há dois meses. 
lembro qu~ passamos por Arcover{fe de madrugada e não podíamos parar .. 
Acordei todo mundo no ônibus~ 

Foi lá na pequena cidade de Arcoverde, a 260 km de Recife, que qs jovens 
· .José Ura Paes, Claytoo Barros ê Emerson Calado criaram um espetáculo cênico 

musical que fez muito sucesso na região, em 1997. Dois anos deP<>is, 
apresentaram-se no fe~ivaí RecBeat, na capital pernambucana; já com os novos 
Integrantes Rafa.Aimeida e Nego Henrique. Dafpara cá, vieram três CDs e um 

_ DVD ao vivo,projeção nacional e s.hows internacionais. . · 
Urinha c;Jiz,quéo quarto CD de inéditas já está sendo gravado e deve s.er 

lançado rio primeiro semestre dé-2009. Sobre o áll:>um, não revela o título nem 
trechos de músicás. "O Crato foi um dos últimos lugares em que apresentamos-a 

. turnê de Transfiguração; por que estamos vivendo esse momento peculiar de 
.gravação do novo CD,:que y,;~i ter a produção de Carlos Eéfuaido Miranda. Segue 
a idéia de um maior mergulho na experimentação harmônica, cóm a mesma. 

·. formação de música percussiva, poesia- e harriionià, como no último CD~ 
· adianta. . . . . · 1 ,, 

--A força dos tambOres; a J)oesia dos versos cantados e declamados e o carisma '. 4! 

de seus integrantes é o que caracteriza a banda pernambucana, que já,!~e 
_ partidp~ões ~ díiema ·e. ~iversas indicações á· prêmios, faturando at9uns 
deles, como o de banda revef~ção pela APCA (2001} e osd~ melhor grupo j}elo 
BR-Rival (2óo2),._Caràs (2002), 'riM .(2003), Qualidàde Brasil (2003} é · 

/• - - . . . - ~ 

.. · Ha'ngar(2002'e2003). 
Parale,Jo áÓ ticlbalho com o Cordel; Urinha está ern turnê tom. 

solo *MercadOrias e Fuiüro~. que larjienta não ter traZido n::>r::o--n 

qu~~tões de agenda. ·um amigo meu, o [ator] João Miguel, 
esp~táàrfos para çci e me perguntou por que eu não vini comp 

. p~nà mesmo; ~á ~ndo ~ma :X~:rJ~nc!~u~-P?~itiva d~ volta 
· f01 d: ~?de ~QYI111 ~~ ~~s~t,ft~etlerelaçao _ 

· . po~s!btktf~~f~ éWt~~d ·tp~~vando .. v.~_~_._ 
· -trazenno~dp ~atr(· · · ' . í, . . 

' f '"' . ~T!t ,.·.. f~ .. 
..... >--~ -~~= ~ ~~:. ;,~--~~ -~--~li"'~.-"'."'" ... -.--· 
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Música Tradição Oral. Artes Visuais Literatura Audiovisual Meio ambiente 
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~~s filhotes que v ·~·' 

querem tornar-se feras 
,. 

. O Rio de Janeiro, cidade de fortes contrastes sociais e culturais, . 
continua sendo fonte de inspiração para milhares. de .·artistas . 
brasileiros. Para lá àinda migram pessoas interessada$ em ampliar seus 
horizontes e buscaroutra sorte na vida. Foi com o intuito de estudar, 
ter novas experiências e trabalhar com arte que.jovens cearenses 
toparam a aventura de deixar ddades como Fortaleza. Juazeiro do 
Norte e Cascavel para viverem na selva .carioca: Mal sabiam que esta 
experiência resultaria no'grupo Filhotes çte leão, que esteve na.loa 

· Mostra Cariri com o espetáculo ·o califa da rua do sabão~ 
HNós'começamos a nos encontrar para saber como todos estavam, 

já que ninguém tem parentes no Rio. Aproveitamos para comer 
comidas cearenses e ler e discutir textos. Uma grande família foi se 
formando. Não tínhamos ninguém pa_ra direcionar o grupb, até que 
conhecemos o Sidnei· cruz: conta a atriz Sarnara. Martins. Sidnei 
manifestou a vontade de trabalhar -com esses artistas· cearenses 
radicaqos no Rio. 18 pessoas foram convidadas a partidpar, mas 

• a·penas nóve atores e três músicos estão no grupo. atualmente. ·A . 
exceção são os jovens Wellington Dias e Andersoó Ba~. que vieràm 
do Macapá. ' . · 

Na Casa do Mercado, onde também e~ iam grupos como ó Pedras 
de Teatro, o Teatro de Anônimo e o Corc:Jão do Boitatá, além de oútros 
,da Cooperativa de Artistas Autônomos, -surgiu .o primeiro espetáculo 

· _dos 'FilhoteS.· Desde o inídó, a irítenção era trabalhar com a idéia de 
. intervenção urbana e performances. •Quere.n'lOs dialo9ar com a-ddade 
e com as pessoas que transitar-O; nos aprOpriar da cidade e surpreender 
a platéia com essas apropriáçõeS. ~ uma iingliagem que .o gruPo está 
buseando:·explica o atorWellington bias. Por-isso, o esPetáculo· se 
. propõe a riãO cico_rier em um só lugar; mas pelas ruas interagindo com o. 
espaço. Arvores, casas; sacadas e calçadas pooem seru5adas dy~?nte a 

·-encenaçãO, çorno ocorreu no ~to na _última quinta-feira !: ~penas o 
priineiro é$petkul0 dQ grupo. Ainda ·está incompletO, já qUe os atores 
·estréaram o· que chamam .de •pn:)cessQ· um• (de um totaf de dez 
processoS), mas teve bOro resultadO c0m ó púólkq. · · . ' :;, 
_ Qua~to ào nolne do g~Po, Sarnara ~Jiéa que relllete àJdéia:de 1, '· 

. cresdmento, ~ aprencftzado, de filhotes que qtJerem,totfiar-se,fe,l:qs. . 
_. "Vir para a Mostra Canri é COmO O teeonhecimeoto de uin fra~lho. : 

. ._ ... · - ·- .- ~- :-
Ensaiamos ~odosos ã~ porque queremos muito que·o gruJ:$·dê. · 
certo.QueremosVivefdetean:o~. ' . ., . - .:.~~~·..r. 

~:-,~ .. 
. -:~. 'Ç 'J: 
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.~,.,,~é iar'l)Óa e O usa da 
· ·ue· criou a 

;;t-· >-

~-M~ostra Cariri de Cultura . . 

~· ·• Ela presidiu a duas primeiras edições acomodados no hotel, porém no 
primeiro dia descobriram que o 
estabelecimento não tinha água. A 
equipe do SESC, liderada por Pautília e 
Dane de Jade, que afuaya como 
coordenãdora de cultura,_ decidiu · .· 
transformar o prédio da entidade em 
hotel.. No local foi instalada uma 
cozinha industrial para alimentai' 500 
pessoas, às salas foram transformadas 
em quartos, a quadra de esportes em 
teatro.. e o prédio passou a ser hotel e 

·' 

da Mostra SESC Cariri de Cultura e hoje 
"só está acarinhando o menino que viu 
crescer: El~ é f>autília Ferraz, assistente 
social e especialista em Arte e 
Educação, com atuação de 1 O ano~ nà 
gerência do SESC Crato. Pautma lembra 
com orgulho das dificuldades da 
primeira Mostra, a qual ela afirma ter 
sido fruto de uma ousadia: "Era uma 
idéia a ser vendida, primeiramente à 
nossa equipe para convencer que 

. _ podia dar certo~ E deu. Dez anos 
depois, a presidente da primeira Mostra 
demonstra -satisfação por ter 

· "conseguido consolidar o evento e 
mostrar o Cariri para o mundo~ 

A ·primeira Mostra, segundo 
PautÍiia, já começou grande, com a 
participação maior de artistas de fora, 
ju$tamente pára m~strar a C4ltura 
popular do CarirL Foi orçada em R$52 

. mil (hoje em R$1 milhão), pagos pelo 
SESC Nacional, realizada em sete_ dias 
de teatro no (rato. ~l~t!~m.b.ra_qt.~~a 
ci e · ha apenas um teatro 

· ,; (Raquei de Que1roz ~ n~a 
pequeno, e somente um hotel. 
"Depois ·a cidade .foi montandó'.' a 
estrutura~ Todos os artistas foram 

. palco da Mostra ao mesmo tem.po . 
"Nós rião podíámos nadar, nadar para 
morrermos na praia~ afir~a Pautília, 
acrescentando que a primeira Mostra 
já tev.e retorno internacional e 
conseguiu fazer·. muita gente 
direcionar o olhar para o Cariri. '!'For 
uma idéia boa e ousada que criou asas 
e hoje· se transformou neste caldeirão 
de culturas, como diz Dane de Jade~ 

. Pautília assumiu a presidência do · · 
SESC ern 1998 e em 1999 foi realizada a 
primeira-Mostra. "Dez anos depois. me 
sinto sâtisfeita e orgulhosa em ver a 
Mostra tomando o Cariri, · graças à 
ousadia e ao trabalho de muita gente 
dessa capiti)l da cultura que tem a fuma 
. simbóliça de que aqui tudo dá _çerto': 

Fotos da entregá de troféus e C~ejo da Primeira Mostra (foto~: ·arquivo PauUiiá)T. 

.. ' 
! ~-... : 

A Mostra era ui.,,_, 
idéia a ser vendil...; 
' .pdmeii'ament.... ' 

· nossa equipe pc... c 

convencer quepo'-. ~ 
darce . . i 

··) 
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